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INTRODUCCÃO. 
o> 

SF. o apparecimcnlo de um jornal Jittcra- quencia , dos prelos en lre presagios funcslos, 
rio cm Portugal é um aconl<•cimento nota- e a voz dos prophelas litterarios annuneia­
vel, a sua duração é quasi nm milagrl' ! - lhe drsdt' já o abandono do publico. d'csse 
No curto espaço de meia <luzia de annos têcm juiz scn•ro, que poucas Yezcs poupa quem o 
visto a luz ccnlcnarcs de publicações <l'estas, engana. 
e poucas d'cllas figuram ainda cnlre o pe- A nEv1sT.1. ESTIU"HielR.\ não engana, po­
queno numero das que ao presente P:tisl1 m. rem, pc'"ºª alguma. O prospl'Clo. que a an­
- .\lgumas têem saido dos prelos cl11 ias de nunciou, l'orre ainda por ahi - e o seu p1 i­
pronwssas para o futuro, chl'ias de cs1wran- meiro numero appa1·l·ce hoje, pai a ~er julga­
ças viçosas , e l«'cm, comtudo, de!<apparcci<lo cio rm presença d'Pllc. 
em pouco, !>imilhantes, na sua curta pa<>··a!!1•m Rt'gularidadc na publica~·ão. affiançâmos 
no mundo litterario, aos mekoros que n'uma nós.-QuandÓes-:a rq:;ularidadc faltar, f. por­
noilc suave d'estio brilham um instante no que o jornal mon l'U. - Quanto a promessas 
firmamento, e deixam apenas nos olhos d1•s- de nH'lhoramcnlo!->, não as faz1•mos; ~e o pu­
lumbrados uma imagem scinlillante do !lf'U blico corresponder, eomo fi ·ml'n'l'n le cspl'­
ephcmcro brilho. râmo~, aos <•sforços da emprcza. nada se p11u-

As cau~as, que cc rtar 1 pelns raízes c:;!'as pará para dar o maior descnrnh in.euto pos­
planlas apenas nasí'idas da nossa lillNatura, sível á ni:v1srA esrn.\ ~GE!R.L - Se nos cn­
não as sabemos nús. - O mau fado, porém, ganarmos, a rulpa não st>rá nossa; mas a po­
que persegue as 1mblicaçõcs reriodicas por- bre nn1sn ba de ~eguir a .;;orle rios seu:-i 
tuguczas, é já pro\crbial. irmãos finados, porque não p<'ide YiYer ele cs-

A nt:v1sTA i:srn.1:\GEIRA sat', por consl'- peianças e de bons desejos . 

• 
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CONTOS DE GRANADA. 

,!') 

~tffil 
.1 :{J~ -..- pena que as proporçõ(1S aea nhadas do Empreguei um cuidado quasi religioso cm col-
jornal que promel.lcmos ao publico, nos não ligir as principacs tradições que contém este 
pc1·mi llam 111seri1· por extenso o magn ilico lu mul o das antigas cdadcs. Cada linha das 
' º lume esc1~p lo debaixo cl'eslc litulo pelo ce- minhas na rrações fo i cscripla sobre os pavi­
ld>rc amcri C'ano Wa hinglon Irving. -O au- mcn tos ele n1arn1ore que ainda exislcm, d<'­
dor, rc.>un indo á curiosidade de viajante a pois ele lerem dc,apparecido tantos homens 
irua~inação ardente do poeta. da rida a tu- grandes que os pi. aram! 
do o qut• dcscre,·c, e resusti ta Iodas as Lra- .\ primeira noite que passámos n'aquclla 
di~õcs . l>rpois de con tar a sua saida de Se- :-olidão real, as sombras dos Abencerrages va­
' ilha na <·ompanhia de um amigo seu, se- guearam, sem du\'icla, cm torno de nós, por­
rrl'la1 io da IPgação rnssa cm Madrid, depois que vimos despontar o dia spm som no, e 
<I<' se d1• n1ora1· f:m milhares d<' graciosos in- cheios de <·ommo~ão e de respeito. 
cid<111tes do caminho, ª' ista Pmlim a cidade lia Ire,; logarrs no mundo, á visla dos 
ondl' se dirigia; d'eslc ponto e111 dia11te se- quaes o homem d'agora de,·e eurYar a fron­
gui n•nios a letra o texlo da sua obra, e se- te : - .lt'rusalem - Santa Helena - e A­
ra a nwlhnr maneira de pn•nckr a attcnção lhambra. 
dos leitores. ~a 1}1'i mcira origem o palado d'Alhambra 

.\ en lracla de Granada é formada por uma foi uma fo1 tal<•za, d'onde os 'l'C i ~ mouros es­
avcnida ddidosa en tre balsas de a/oils e de tendiam os olhos ao longe. quanto a Yista pó­
brow11eiras; a estrada passa a Lra' és de ('UI- de alcançar. por uma lerra aben\oada pelo 
luras da maior belleza: vêem-se por toda a céu, que a conqui.,ta barbara lht•s ha' ia da­
parte jardins, pomares, 80mbras fresquissi- do, e que uma conq uista christã lhes tirou. 
mas, perfumes, flores e f'ructos até ás portas O palado al'lual occupa apenas uma par­
dc Granada, onde chegámos antes do pôr do te do an tigo rastl'i lo, cujas muralha-. anwia­
sol. das seguem, serpenteando, a encosta sinuo. a 

.\ ü:,ta d'.\lhambra prodnz sobre o poeta de uma collina, 11ue por um lado domina (;ra­
' i,1janlc a mesma venr1·a~·ão , qur ao~ perc- nada . <' prlo outro se prende aos cume,.; da 
~ri110~ do Oril'n lc inspi1a111 os 1·t•sto..; sagra- Serra ~e,·ada . 
do::. do blamismo. Quem poderia eontar todas ~o tempo do.:; arabc5. Alhambra podia n'­
as lembran~as hisloriras, todas as fabulas ma- ceber quarenta mil soldados. O seu r(•cinlo 
rn' ilhosas de gue foi bl'l'{'O csh• palaeio da foi muítas H'zes o as} lo dos reis mouros con­
gloria arabr, e de que eonscrva 'esligios, lra a revoll a dos seus subdilos. Quando (;ra­
apcsar m<•smo dos esforços do l.P111po? nada caíu, por meio da guerra, Pm poder da 
. lrnaginr, pois, o leitor tuclo o que nós ex- lkspanha dtrislã, Alhambra não deixou d1• 
1wri111t•n tariarnos, quando o goYcrnador d' ,\- ser ·a morada dos reis, e os príncipes de Cas- 1 

lhambra, depois dr ter e'\aminado os nossos tclla gostaram d'aquella residencia . Carlos \' 
pa.;saportes, nos olTcreccu um dos grus quar- lançou 1lenlro dos seus muros os ai icl'r('<'s 
tos no recinto da morada dos reis mouros. de um palacio 111agnilico; mas os amiudados 
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lr('mores de lerra obrigaram-no a renunciar quadrinhado p<rr focfa a pa'rle: todos os que 
aqu('lle projeclo. Filipre V e a bella Isabel lá foram apanhadO'S, fi~eram que dar eonta 
de Parma fo1a111 os ullimos soberanos. que minuciosa de locla. as saas ac\õcs. O.direito 
habilaram a .\lhambra. Tomaram posse d'el- de rcsidencia foi unicamente concedido a af­
ia com lodo o apparalo da magnilicencia real ; gumas pessoas uleis ao servira d'aqaella pro­
fizeram-se numerosas reparações; o palacio priedade do estado, e as habilarões sapcr­
e os jardim~ foram reno"aclos com grande fl uas foram demolidas; licou apenas uma par­
cuslo; l' arlislas. mandados Yir ela Ilalia, fo- te cios eclificios com de Lino determinado, e 
ram enc:.wregados cio ornalo das novas fabri - o con ,·enlo e a igreja ele que falf Pi ha pouco. 
cas, que Filippc Y mandou levantar. Quan- Por occasiiío das ultimas guerras da Pe­
do, porém, e le príncipe a abandonou, A- ninsula, o exerci lo francez occupou Granada, 
lhambra tornou-se uma tristíssima sol idão; e alojou tropas cm Alhambra. O comman­
os ornamentos passageiros, que para alli Lrou- <la nte mil ila r da província residia no palacio, 
xcra o lu xo elas côrtes, perderam-se depres- e é ao gosto, que distingue eminentemenle o 
sa co m a n1sidencia da tropa, primeiro e povo francez, que a lkspanha deve agradecer 
ulli mo destino d'este monumento. Um gover- tudo o quo recorda ainda hoje o ei;plenclor 
nador, nomeado pelo rei, veio moral' alli ; cios reis mouros. F<1z-sc ainda mais do que 
a sua aucloridadc, independenle da capilan ia respeilar: coneertaram-sc os lt>lhados, le"an­
geral de Granada, exercia-se até aos arra- rou-se a parle das salas que exigia um soc­
baldes da ddade. Os quarlos, que formam a corro prompto, alguns tapumes a proposilo 
frenle do palacio \'elho, e1 am destinados pa- pozeram as gale1:ias ao abrigo elas injurias do 
ra sua habilação; l'm ,·ofla d'elle tumullua- tempo, e do vandalismo dos ignoranles; os 
va uma guarniç;io formidavel, e só apparecia soldado começaram a limpar e cullhar os 
cm r.ranacla com uma guarda numerosa . ..\ jardins. de. entupiram os canos da agua, e a 
forlaleza d',\ lhambra dara ares inleriormen- guarnição franccza mereceu gozar ainda de 
le de uma cidade pequena, com os seus mu- uma amoslra cio esp<•claculo das ,-eJhas ma­
ros, uma pra(·a d'armas. e até com um con- gnificencia do seculo arabc. Em uma pala­
wnlo e uma igreja. na, se .\ lhambra <:>.lá hoje de pé, a Uespa-

,\ saída ela côrle ele f,abel de Parma ma- nha de,·e-o á França. 
tou as magniliccncias d'Alhambra . . \s suas l Por otcasião ela sua relirada, os generaes 
salas esplendiclas, greladas pelo tempo. caí- de ~apolciío tinham ordem ele desmanlelar as 
ram poueo a pouco em ruinas; os seus jar- fortificações das praças que deixaYam. A en­
dins magicos foram dernstados pela solclades- genharia foz ir pelos ares muitas ton·<•s con­
ca; os r()puxos cleslnridos, e as fontes de ala- Liguas á muralha Pxterior. A conlar d'esla 
hasl ro deixaram de clcilar agua. A Loclas es- epocha, Alhambra nunca ma is teve impor­
tas miserias, fruclo do desleixo, junte-se a tancia mili lar; a sua guarda fo i conliada a 
irrupção de u111 pequ<'no povo abjeclo, sem um diminu lo numero de soldados invalidos, 
ler 1wm haver, que, debaixo de mil prelex- cuja vigilaneia se li niila a algumas peque­
tos, eons()guiu in\'adil' e apropriar-se a pon- nas torres, que ainda cxisl<•111, e que sel'­
co e pouco das <''\I remidades desertas dos 'cm raríssimas "ezes de prisão do PSI ado: 
edilicios. O ma l foi progredindo, corno urna oulrps~empos, oulrqs coslumes. O governa­
gangrena. O:;conll'ahandislasescapa,·amalliá dor aclual d'Alhambra só lá mora cm quan­
j11~1ira d<' Granada, <' lizeram d'este ponlo uni Lo duram os dias anwnos; prefere a rcsiden­
Iogar cl'as~ lo para proleger as suas manobras eia de Granada, onde as suas relarões são 
e o fructo das suas c-.pedições; a maleficen- mais fac<•is, e prindpalmente mais agrada­
ria de Ioda a casla, ajudada pelo tempo, es- veis. Xão devo terminar e las noras, sem 
lahel<•eeu n 'aquelle local o seu quartel gene- j preslar homenag<'tn á qualidade. precio as 
ral, d'onde os seus agenl'8, com a cerleza de d'aquelle governador, n. Francisco de Ser­
tcr um couto, saíam para infestar as \'isi- ma. Funccionario esclarecido, emprega lodos 
nhanças de Granada. Foi preciso \'ir um dia os meios ele que póde dispor, para demorar, 
a força publil'a varrer aquelle covil de ban- quanto possirel, a decadcncia do monumento 
didos audazes. O interior d' Alhambra foi es- que lhe foi confiado. Se lodos os gorernado-
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rcs, que o precederam n'este cargo, tiYessern emphase singular, passei a olhar de novo pa­
tido o mesmo zêlo por uma obra tão honro- ra o vesluario do homem que nos fallava; não 
sa, a Alhambra conservaria afo<la hoje qua- sei o quo se operou em mim, mas os farrapos 
si complela a sua rnagestade primitiva; mas que o cobriam me pareceram repentinamente 
é na verdade para lasti111ar , que, n'um paiz dignos de respeito: via unicamente n'aquelle 
civilisado, o go"crno preste Ião pouco cuida- individuo o cunho da desgraça; a pobreza do 
do á conser\'ação das suas antiguidades na- trage era digna da ruína que lhe dava abri­
cionaes. - Um dia virá em que na Ilespa- go. Fiz-lhe delicadamente algumas perguntas, 
nha se encontrarão, viajando. homens de es- e as respo las, que me deu, esclareceram-me 
lado, sabios e artislas de todos os cantos da ácêrca do direilo de que muito lcgitimamcn­
Europa. A sua hiiltoria é muito gloriosa, e te se apropriava. A sua família , segundo clle 
d\•ve por isso mesmo ufanar-. e eom altivez dizia , habitava de paes a filhos as casa-ma­
cios monumentos que a comprovam. tas d' Alhambra , desde a epocha da conq uis-

N;io se de\1e esperar, que cu descreva la cllrislã, chamava-se Mallheus Ximenes. 
111inuciosamente a Alhambra. Este palacio -Serieis lambem, por acaso, descenden-
Lcm sido tantas vezes o ohjc('tO de narrações te do celebre cardeal? · 
de escriplores muito disLintlos, que me re- -Deus é que o sabe, senhor, replicou o 
sumirei a dPsperlar, por assim dizer, a me- meu homem; demais, n'isso nada haveria pa­
moria do leitor por meio de um esboço li- ra admirar, sou rio uma raça ele chrislãos ve­
geiro . lhos, cios mais antigos que viYcram cm Gra-

xa manhã imniediala á nossa chegada a nada. Lembra-me que descendo de uma gran­
G ranada, saímos da hospedaria de Espada, e de fam11ia d'outro tempo; mas pelo que loca 
alravrssando os bairros de 11ivarrambla, e do ao nome, <'squeecu-me completamente; meu 
Zacaten , o antigo bazar dos mouros, e depois pae pódc lalvez dizer-vos muito mais do que 
a prara em que exisle a capitania g\'ral, saí- <'u, porque guarda cuidadosamente Já em ci­
mos por uma rua estreita e mui lo íngreme, ma o escudo dos nossos antepassados, pen­
rujo nome da la dos dias, ílorrsronles cio ve- durado na chaminé da nossa choupana. 
lho reino de Granada - a Cal/e ou rua dos Admin•i o sa ngue frio do meu inlt'rlocu­
Gameras (nome de uma tribu arabe, celebre lor, e pensando bem, não devia surpren­
nos romancciros}. des<'mbora n'um ' asLo por- der-me, porque de alio a quem me ache um 
tal de cstylo grego. e que sr1Tt' de entrada he panhol , por mais pobre que seja, que não 
ás dependencias d' Alhamb1 a. pretenda S<'r de origem nobre; todavia, o 

Em Yez do Zégris e doil .\brnccrrages, modo ca\'al heirc~co por que o desconhecido 
que nos Leriam recebido alguns scculos mais se appellidou, tinha-me sed uzido logo, e con­
cedo, achámos dois ou Ires soldados velhos Yiclei o filho d'Alhambra a fazer-nos as hon­
de caras enrugadas, sPnl aclos n'uma pedra: ras do passeio. 
um h~11cm coberto de misera' ('is farrapos, Uma avenida mui lo íngreme, guarnecida · 
que conversava com uma senlinolla de ca- de balsciras de verdura fresquíssima, atra­
bello russo, veio ao nosso en<·onlro, e se of- vessa primeiro uma quebrada profunda; car­
fercceu para nos cond uzir a toda a parle cm reiros desenhados caprichosamente de mil mo­
quc as ruina ofTereces:;em qualquer cou a dos, ornados de fontes , hoje seccas, cortam a 
curiosa digna de visilar-:;c. quebrada em todas as direcções, e vem unir-

~unea pude ,·encer uma rcpugnancia ins- se á estrada por milhares de ramos. As lor­
linefüa para tudo o que cheira a cicerone res exteriores d'Alhambra elevam-se á es­
merccnario, e o exterior d't•str não contribuía querela por cima de nós; á direila, no lado 
muito para o considerar de diffcrcnte maneira. opposlo, as torres vermelhas surgem dos ro-

- Meu amigo, disse-lhe eu, conheceis per- chedos a alturas cguaes . Estas torres são cha-
fcilamcnle todas as parles cl'cslo edificio? madas assim, por· causa da côr avermelhada 

- Ninguem poderia dar-\ os úccrca d'clle que Lôcm; a sua origem perde-se na noite cios 
mrlhorcs info rmações, porque, tal como me tempos; suppõem-se de uma claLa muito an le-
'cde , sou filho d'Albambra. rior á d'Alhambra. 

,\ estas palanas, pronunciadas com uma .\lguns 1.JisLoriadores allribuem esta obra 



REVISTA. ESTRANGElllA. 

aos romanos; oulros suppõem-a le,·anlada por passámos com toda a coragem, por baixo da 
alguma colonia nomade de Phenicios. abobada cnfcili<:ada, premunidos contra os in-

~a extremidade da arnnida, que acabamos sullos do diabo, pelo ª"peclo prolertor de uma 
de subir, ergue-se uma torre quadrada, é a eslatua da Yi rgem, esculpida gro seiramenle 
entrada princi1)al do caslcllo. Um soldado in- por cima do fronl<io da porta. 
valido alli Cl lava gravemente de senlinella, Um corredor l'Slreilo, aberto entre duas 
em quanto O:) cus camaradas, estendidos nos paredes muito proximas, conduziu-nos, de­
banco de pedra , dormiam deitados nos ca- pois de muitas volta~. a um largo interior, 
potes. Esta saida é. chamada - Porta da Jus- chamado - Praça das Cisll'rnas - por causa 
ti \a - porque nos bancos que a avisinham se dos vastos reser\'nlorios cavados no granito , 
assentava n'oulro tempo o magistrado quedes- por cima dos quaes se t•strndc; no la-se no 
empenhava entre os 111ouros funcções analo- centro um po\o profnndissimo , cuja agua tem 
gas as de ju iz de paz: este velho costume uma pureza o tran::;paroncia admiravcis; Lo­
dos paizcs oricnlaes sobe á mais 1·<'mota an- dos sabem o extromoso cuidado, que os po­
tiguidade, a<;ham-se mesmo na Biblia vesti- vos arabes consagravam ú escolha d'('Slc ele-
gios d'elle. mcnto. 

U111a arcada minuciosa cm fórma de fcr- Dof'ronlc da Pra('a das Cist1'r11as, vê-se o 
radura, e que se t'IC\'a quasi a meio da al- palario conwraclo por Carlos \' , e cujas ma­
tura da torre quadrada, serve de vestibulo. gn ilicrncias tlc' iam. ao qul' sr dizia, ''xccder 
Na cha\'C da abobada ex terior distingue-se as mais bellas erca~'<kS da arte momisca; mas 
uma csculplura , que representa uma mão, ea os resto:;, qu,• subsistem cl'(•Ssl' trabalho, PS­

pl'dra qu(• lhe corresponde no interior, con-
1
1<10 mui lo longe de corn•spondcr aos planos 

serva vesligios de uma chare de cguacs <li- ambieioso" do fundador; nada prrnde a at­
niensões. lE'nção n'aqtll'llc pala<·io no principio, l' pac;-

Os sabios, c1ue St' crcl'm iniei::idos no:< se- .;ando por cllc, quasi me,mo S('m lhc lanrar 
grcdo, ela symbolica musulmana. ' e"m na m:io os olhos, aprt'~u1mo-nos a pa,sar o portal de 
o emblema ela doutrina, <' na chare o ela fé; mari\·a simpliridadl', que conduz ás salas da 
prctende111 que o mesmo signal marcava a5 relha Alhambra. 
bandei ras dos mouro;; que to11q111staram a .\ n- Parcn·u-nos que ai raz cl•• nós acaba,·a de 
daluzia. St•ja como fõr, ~lallll'•us Ximrnes rl'prnte d<• s<' ah~ smar t11.1 mundo; o pre­
cxplicou a cousa por outra 1~1aneira. sente cl1•sappa1t•ccu como u111 rclampago, e 

Segundo uma lradi~·:to oral. eonserrnda de os wlhos sceulos, su.·gindo da po<.>ira, nos 
gcra~·ão cm gcra~·fo na sua f'c11niiia, desde um convida , a111. rnmo por «'llcan to, para as gran­
Lcmpo quasi immt'morial, a mão e a ehavc eles sccllas da historia arabr . 
parcC'ia111-lhc, s<.>g11ndo nos clisse, 1llns llgu- \cahtl\ a111os d<· en trar n'um vasto palco 
ras cabalislicas, qul' guarcla"am o segredo dos l~lg(•ado d,• 111armorc, (' ornado <.>m cada cx­
drslinos futuros d' \lhanibra. O rei mouro, lrt'ntidadc por uni graeioso perisliyllo nwuris­
quc lani:ou os ali cerces d'estr cdificio, ha- co . Esl<' palPo, cha111aclo .ilberca (pa lco de 
via-o collo('ado (ll'bUi'{O da protccção de uni '' ivriro g1alldP) li nha no et'nlro um tanque 
poder magico, que o presei ' ou por muitos df' trinta pt;s f'c ('Olllprim(•nto , chrio de pei­
st•culos cios lremorcs de terra, qut' abalam xes raros, <' et•rcado dt' uma li nha de ro~ei­
eom tanta frcqucncia o sólo do ~feio -dia ela ra-:, que lht• fazia ('01110 um cinto de rerdu­
Jkspanha. o poro ainda hoje CI e. que o en- ra . . \ ex.tn•midadp SllJWrior de Albcrca lcr­
ean lo, que guarda .\lhambra, perderá a vir- minara pela torre ele tomarés. 
ludP quando a mão dl' pedra se abaixar até Cm eorredor d,• ahohada no lado opposlo 
locar na chaYe. Então lodo o edificio se eles- cl'e;;ta torre nos inlrodnziu no />ateo dos Lr()es: 
moronará com estrondo mrdnnho, e os seus é de lodo o pala('io a parte CJUl' Ll'm soffri-
1 csto · dl'i'rnrão dt'scoberlos os !besouros ri- do menos com a passagem dos setulos. :\o 
quissimos que os rC'is mouros alli esconde- meio ergue-se a fonle fan1osa, cujo nome tem 
ra111. consenaclo a historia e :is tradições popula-

Apesar d'esla prcdic\ão terrivel, a que da- res. Os doze leões ainda não dl'ixaram de lan­
va ainda mais pê o o ar sinistro do nosso guia, çar a sua agua limpida nas conchas de ala-

• 

.. 
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bastro, como no tempo do rei Doahdil. O Saturno elerno, que devora sem clcscanço os 
paleo, disposto cm jardim, é fechado por uma seus proprios lilhos ! ... 
galrria formada por elegantes arcadas primo- ~a outra extremidade do Paleo dos Leões 
rosamenle aberras com uma lindissima ren- acha-se a Sala dos .\bencerrages. Este nome 
da de pedi a, que parece a capricho enlaça- traz á memoria uma raça inteira de nobres 
da aos columnelos dP marmoie branco. O caralleiros, que foram decapitados n'um cios 

1 c11J1ho da arehilectura aiabe tem, em geral, Ianques de marmorc, que ainda se Yêem no 
mais l'lt1ganeia do que grandeza; está em meio da sala. Alguns historiadores têem pos­
harmonia com os gostos da sua epocha para Lo em duvida as particularidades cl'esta hor­
as delicadezas rl'li nadas ela rida pensativa dos rorosa execução. O nof;SO guia, vendo-nos 
han•ns; e nos nossos dias, ao olhar a través com movidos, tez-nos obst'n·ar, como docu­
d'esses arabes<'o:; de dcsl'nhos tão ou"ados e mento justificalirn, a porlin lta de ferro por 
tão marav il hosos, que mais parecem uma obra onde os desditosos Abcncc1rrages foram arras­
de fadas, cosia rea lmente a crer como é que lados para o togar do supplicio; demais a 
tantas lembranças pr<'ciosas da arle 01 ien lal mais vêcm-se ainda no chão umas nodons de 
leem pod ido rrsislir por lanlos f'ccnlos ás con- côr rscura, indelcv<'I, que se suppõc S<'rem 
vulsõcs de nm l<'1Tcno ' olcan ico, á ac~·iio do vcsligios do SNI sangur. Par(l('C'-mc que n'um 
Ll'mpo, e, mais que tu do, cm os ultimo!' annos tal momento, e em JJl'('SPnça cl t' taes ll'mhran­
da nossa hi:-,lOl'ÍU, Ú pilhagem dos rnldados, e ças, C pC'rmi!lido ler algu•na lTl'dUlidadl'. '() 
á curiosidadl1 não tn('1,os pr<'judicial dos via- lnosso homl'm, aprO\C'ilando porem a impr<'s­
janlcs. A fatiar a ' crdad1\ 1•m p1t>s<'nça de são que nos tinha fi'ilo, conH·~ou logo a ron­
um destino proll•gido de tal sorte, a legt'r.da lar-nos historias !'Obn•nalur;ws. A"sim. dizia­
da mão e da dHlH' alcançara rm o no~so rs- r~os c•lle com uma phy io111111.ia muito ('omi­
pirilo uma aut'loridade quasi H11'ia. ea. cu vem-se ás \'('7.<'S. alta· rwilt', g(•n:id"s 

Um porlil'o de ad111ira' el trabalho de l'S- abafados. qm• ~e prolongam eo1110 url'a grila 
C'ulptu1 a da scn t1nlia do Pal<'o dos l.eô<'s pa- c1Jnfu~a de Yoz1•s humana". n l}lll' se jnnt:un 
1a uma 'a!>ta ~ala la~1 ada de rnarmore b:an- por i11 ll1nallos !"ons m< i-., agudo-:, sim ilhante,; 
co, é a Sala tlur d1111s lrnuis. rm ziml.Jo ·io á 1 ulha <lc caMas de Íl'IT'> :m astadas 1wla~ 
alwrlo consc·na alli st•111prc o ar 111!ri ~,i:i.o e pN!ras. :\a rrn!ida11,., f"•tc pl1P1wmcno pódc 
o rellcxo de 1111 a luz suaH•; a~ 1 an•1'cs, alé explicar'. ~e 1 ela passagt'm l-Ulilcrranl'il rbs 
ccrla altura, são forrJdas d1' bcllos tijf,los co:Tenl<'" d'agua IJUl' alin.1•nlam ns fonll's; 
(azulPjog) arabl•:>. C"ad,1 um dos quaes lt'm os rnas o povo, ª'ido st•mpll' do manntlho- ' 
brazõcs de um rt•i 111omo. Toda a pa. lc su- ~o, crc q1u• os phanlasmas dos \hl'tH'C1ragl's 
pl'rior é coherla dl1 l')o.llHllll' d1• Damasco, a-i vem, cm er1'1:\:-1 t>poehas, 'isitar ,\lhamhra, 
fei~·oado cm fcshWs <JU<' si' Pnlaçam de mil e nmaldi~onr os s1•us assnssinos. 
maneiras, e que l'en1•m d1• n~oldurn a ver- Depois de ler alraV(•ssa<lo outra \'rz o Pa­
siculo!:> do Alcorão . ()-; ornalo~ das paredes e Leo dos L<'õcs, o o de Allwren, fomos \cr a 
do zimborio são dourados, e os intl'r\'allos Torre de f:omarc!'i, que Lira o f;ru 1101111• do 
cl'esles, clwios do lapis~lazul i. Em volla da artista arabc que a Nli fiC'ou . l~ uma cons~ 
sala ha, de e:-:pa~·o r11i l'spaço, uma rs11eeie de i tr ucção maciça d<' bastante altura; do alio 
nichos, que st•n fom para ler ottomanas. Por d'ella a visla desce quasi Vl'rliealnwnle ús 
cima de um vcstihulo inlPrior ha um corre- margens do Oarro, do lado mais l'searpado 
dor que communiC'a com os quartos das mu- da collina qm• susll1nla a .\lhambra. llm por­
lheres. Exisl('lll ainda mui la~ das 11ersia11as. rico de abobada conduz, 110 intprior da lo1Tc, 
que pennilliam ás hahilan ll's do ~erralho con- a uma rasla sala, t'm qur os r<'is de Grana­
lemplar, sem ~l'I' 'islas, as feslas brilbanles da laziam as suas rcecpç<ies; cl'aqui lhe YCm 
que se da"arn na Sala das duas Irmãs. Em o titulo de Sala dos Embai.:cadorc.ç. Dislin­
prcscnça de reslos Ião cloqucnle:;, a imagi- guem-se n'ella ainda n•stos, <1uasi apagados, 
nação cria apparições phantasticas .. \inda se do C'>pk•ndor cl'aq ul'lles lt•mpos ca , allwires­
rcem os quartos ' olu ptuosos das bcllczas cos : as paredrs conservam ainda parle dos 
oricntaes. )las que l'Oi feito das Zoraidas e ornatos de estuque quo linham n'oulrasNas; 
das Landaraxas? P<'rguntem-o á terra, esse o leclo ,é de cedro, enriquecido com doura-
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dos e magnilicos arabescos coloridos; as ai- Quando se tem sotrrido por mui lo Lempo 
las janellas ele estylo oriental, abertas ern lres o calor que abraza os paizes merid ionaes, go­
faccs da sala, na espessura de gra nito, pro- za-sc com delicias um retiro, em que os ven­
jectam as suas Yarandas ele ma rmore, por ci- tos frescos da montanhas proximas sustcn­
ma do vallc Yerdejan te do Douro; mais ao Iam conti nuamen te, a fecundidade e a vida no 
longe estendem-se as ruas e os conventos de seio dos mais risonhos valles. Numerosos aque­
Albaycim, e as plantações deliciosas das cam- duelos, construidos pelos mouros, distribuem 
pinas de Granada. em todas as parles do palacio a agua que cir-

Tocla esta parle do palacio d' Alhambra cula nos canos abertos por baixo dos ladri­
contém ainda restos que interessa m: o nosso lhos de marmore, para encher os tanques, os 
guia fez-nos observar um pavilhão aberto na reservalorios e as fon tes. Depois, ao sair do 
plataforma de uma pequena torre, para onde palacio, e acabando de regar abunclantemen­
a rainha Isabel gostava de ir só, em certas te os jardins, a agua corre e desce para a 
horas do dia, respirar á sua vontade as bri- cidade por mil pequenos canaes, que conser­
zas das montanhas, e estender os olhos pe- vam n'estes logares encantados uma vegela­
las magnificas regiões que se avistam d'alli. ção riquissima, e sombras sempre verdes. 
Vimos lambem o jardim de Lindaraxa, cu- As salas abertas d' Alhambra dão passagem 
ja fonte de alabastro derrama,·a suas aguas a todas as brizas que vem dos cumes da Ser­
limpidas sobre canteiro de rosas, no meio ra Xevada, embalsamadas pelos perfumes da 
de bosquesinbos de limoeiros e de murtas; planicie. Em quanto a cidade recebe em bai­
vimos, cmlim, as salas dos banhos, asylos vo- xo os raios do sol, como se fôra um banho de 

. luptuosos, em que a luz rcsplandecence do fogo, em cima, nas alturas do palacio deDoab­
dia é substituida por um claro-escuro de inef- dil , goza-se uma sensaçqo de perfeito socego, 
favel suavidade; e cm que a temperatura do e delicioso repouso, que faz o encanto dos pai­
clima desce ao grau de uma atmosphera te- zes meridionaes. Parece que tudo nos convi­
pida e deliciosa. da a fechar os olhos n'um extasi suave, que 

Tenho pressa de escapar a este encanto de faz passar na imaginação todas as m;iravilhas 
descrever, que, contra minha vonlade, me se- <las .blil e Urna Jroites, e que nos embala e 
duz e arrebata; promelli ao leitor narrações adormece entre as deliciosas exhalaçõcs da 
do passado, e deveria cingir-me a olferecer- terra, o rnmorejar phantastico da folhagem, 
lhe apenas o aspecto geral dos Jogares em que e o murmurio das fontes solitarias. 
a imaginação vae seguir as minhas recorda- · 
ç<Jes. Contioúa. 

' 
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Mil . PAXTON. 

!'o dia de Anno-bom ele 1837, um viajan le balhos, disse Sir Robert chomburgk. -Ees­
seguia penosamente, n'uma embarcação fragil, queceu todas as suas fadigas. - Uma folha, 
a corrente da ribeira Uerbico no Demcrary. que não media menos de 5 ou 6 pós de dia­
- No sitio em que a ribeira se alarga mais, metro, fluctuava na agua '. Era de 111na ri­
e fórma como uma especie de tanque, cha- quissima côr escarlate, orlada de uma faxa 
mou-lhe a attenção um objecto e'\lraordina- larga verde clara. 
rio para o lado da margem meridional. - A flôr que se mo trou aos olhos do via-
Di rigiu o ba rco para aquelle lado, e quanto jante maravilhado, era de um luxô digno cm 
mais se apro'\imaYa, mais augmenlava a sua ludo da folha; sendo formada por um numero 
cu rio. idade. - Posto que entendido bolani- infinito de petalas côr de rosa, côr de viole-
co e conhecedor perfeito de toda a Flora da la, ou de um branco de perola. - .\ super­
,\meri«a do Sul, nunl'a linha vi lotou.a si- licie da agua e lava coalhada d'aqucllas 1>ro­
milhanll'. - Era uma planta aquatica, cu- ducçõcs extraordinarias. - Pas. ando de uma· j' 
ja fórma , e propor('õcs immen as, não Ira- ás outras linha sempre que admirar. 
ziam á idéa nenhuma outra planta conheci- Poliphemo teria arranjado alli o ramo de 1 
da. - Ei -me recompensado dos meus tra- Galathea; mas Sir Robert chombmgk não 

! 

• 



• 

' 

10 REYISTA ESTllANGElll.\. 

se conlenlou só com as ílôrcs; desenterrou novas plantas appareceram para maior gloria 
planl-0s 'inteiras, e mandou-as para I nglalerra, de M. Paxton. 
juntando-lhes algumas sementes que colheu. O rc. ultaclo trazia , poróm, comsigo um no­
-A bella estrangoira , ao chegar ao solo bri- vo embaraço: - a bclla planta linha-se tor­
Lannico, recebeu o nome de Yictoria-regia. nado cm menos de um mcz muilo gran-

Depois de esforços infrucluosos, o cuidado de para a sua casa nova. - Era um outro 
de a fazer florescer, graças a uma tempera- problema que ~J . Paxton devia resolver tam­
tura arlilicial, foi conliado a ~1. Paxton, o hem. 
celebre horticultor do muito celebre Chat - .\lctteu mãos á obra , e cons('guiu , ;\ força 
" ortb, propriedade do Ouque de Dcvons- de cuidados e ele calculo , con ·truir uma cs­
bire. lufa clcganlc ele uma fórma no' a: linha IJO 

M. l:'axlon não ó um sabio, na acr<lpção pé de comprimento sobre ~O de largo. -
ordinaria da pala\Ta, ó um homem csclarc- Guiado pelo estudo e pela exp~ricnci a, tinha 
cido, que estuda constantcmcnlc a natureza, chegado an resultado immenso, que todos ad­
que a observa como o seu livro habitual , e miraram no palacio de cryslal. - Cada parle 
que procura , tanto quan to possivel, iniciar-se ela sua constn1cção era por tal fórma combi­
nos seus segredos - Quando chegou o tem- nada, que servia para muitos fins, l' que dl•s­
po da flore cencia, fez o tiuc poude para que cmpcnha,·a di\'ersas funcções, como adiante 
a flor pode .. e ju lgar-sc de no' o na aguas li m- ' cremos, ha \'cndo assim economia 1wrfl'i ta de 
pidas, e debaixo do eéu de fogo da Gu~anna tempo e de <linheiro. 
ingleza. -As raizes foram enterrada· cuida- Em <1u:11110 noros estudos occupa,·am )1. 
do ·amenlc cm camadas de terra substanci::i l; Paxton. lc,·antaram- e em Lond1 cs discu:::sõcs 
as folhas espcs.í;as flucl11a,·am sobre um gran- \'iOlt•nlas áccrca dos planos do Palacio da ln­
dc tanque, p cujas aguas uma pequena roda cl uslria. - .\o ler todos os promcnores, que 
mccbanica da,·a o mov imento do seu rio na- da,·a o Times a este respeito, )1. Paxton, cn­
laL - Em fim , a flôr abriu , achando o seu lrislccia-sc por ver inYadir li ) de-Park por 
clima ardente na sua gaiola de vidro. um exercito de ferreiros, de pNli ciros, e <lc 

E' a partir d'esta gaiola, que a nos a his- carpinteiros; a quantidade de matcriacs, que 
toria começa. - Fizt•mos como o cosinhciro se exigia para aquelle ed!licio provisorio, fa­
pbilo opho, que principia\'a por um d~cur o zia-o orrir, porque leria basla<lo para con -
a respeito da crcação do mundo um arligo ... truir as p) ramides eternas; e além d'i so, 
sobre as conservas. - )la não é interc~ante que pena rcr deitar abai'<o aquellas bcllas 
conhecer o parentt•sco que une o grande gi- an·orcs lão ('Sli madas por lodo ! - Occorreu 
gante de Tiyde-Park com a morada de vidro então a )1. Paxlon a idéa de que a gaiola de 
da maior flôr conhecida? -Apesar ela diffc- ''idro da l'ictorfo-regia, exrculada cm ponlo 
rença que existe ontrc estes dois monumen- grande, realisaria tudo o que se podia dcsc­
los, um procede, com tudo , cio outro. jar; quanto mais examinava os novos planos 

O 11ome ele )1. Paxlon era já presado por que appareciam cada dia , mais corpo loma"a 
todos os amadores da cultura, por cau~a do esta idfa no seu espirito; nenhum cd ificio 
grandes progressos que linha feito na cons- podia lc,anlar-s(' mais dcprc·::a e com menos 
trucção dos vidros<.' de todos os cdilicios nc- de. pcza ; além d'i so ninguem . cria incom­
ccssarios á horticultu1 a. - .\ pplicou lodos es- modado com a bulha do opera rios e cio t 1 ans­
tcs melhoramentos a uma e tufa modelo, on- porte dos maleriaes, porque o palacio podia 
de, como já disst'mos, foi plantad:i a l'icto- ser construido cm Bi rmingham, cm l)udler, 
1·ia-rc.q1·a cm 9 de agosto de 181.9. ou nas margens do Tamisa, e trazido depois 

Tudo se linha preparado lão bem, que fi o- para H~ de-Park, onde podia srr armado, 
rcsceu maravilhosamonlc, e que se desenvol- como se arma um leito. -Quanto ús arvo­
veu Lão depressa, e de tal maneira que a no- res, M. Pax.ton podia, por 200 libras, trans­
ve de novembro abriu uma flôr de uma jar- plantal-as alé ao fim da exposi(·ão, sem com 
da de ci1:êumfcrcncia. - As primeiras se- is o prejudicar o mais pequeno rebento. -
mentes amadureceram um mcz depois; ai- ~;\o podrmos deixar de citar a e te rcspC'ilo 
gumas foram cuidadosamente cultivadas, e uma carta que Jloracio Walpolc escrevia a 
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seu primo Conwei, e em que dizia gracejan- quanto ao que tomam por notas, é simples­
do: - «Tenho pena de viver n'um scculo mente um esboço do Palacio da Industria. 
tão barbaro, e em que se cuida tão pouco O cantoneiro foi condemnado a uma multa. 
nos progressos-ela arte de horticultura; es- - Pl'lo que toca á folha de papel, foi n'essa 
lou per:mad ido de que dentro do scculo e mesma noite levada para o gabinPl e de M. 
111<1io será t.io facil mudar de logar os car- Paxton c111 Chalsworl11, onde, graças á coad­
valhos 111ais seculares, como hoje o e lrans- juvação de toda~ as pessoas empregadas de­
planlar as cebolas de tulipas.» - Es('rev ia baixo das uas ordens, o trabalho eslava ler­
islo cm 1ii8; d'esle modo .\1 . Paxton reio minado promptamenle. - Poucosdias df'po is, 
<'i ncoenla annos antes da epocha marcada pe- ~f. Paxlon vol tava á c,.;lação do cami nho de 
lo prophela de 1\ , itken ha111; cm u111a pala- ferro ele l>crhr, trazendo debaixo cio bra­
\'l'a, ellc pod ia, se o preferissem, não incom- ço lodos os planos; - não havia trmpo a 
modar aquellas bellissi111as arvorcs, e cnccr- perder. - O comboy esla va a partir, e a 
ral-as n(;l sua estufa giganlc. comrn issào rc~ I reunia-se no dia seguinte pl'-

i\las, por mais facil que o plano parecesse, la man hã. 
era e:.cusado pensar 1~ 'ell o; a exposição dos M. Pax lon mollcu o jantar na algibeira , 
dcsc11hos para o Palacio da lnlluslr1a nada e entrou 11 'u111a das carruagens, onde cncon­
lin ha aprosenlado co1l\ onicn lo, o a co mrnis: lrou 111n dos t•ngPnhciros mais celebres e mais 
são li nha decidido que se adoplasse o seu inlluenlcs da rpoc ha, e de mais a mai. mf'm­
plano, <1ue hia ser csludado; de modo que bro ela commissiio . 
mio µodiam apresentar- o no' os concon en- - Que ft'liz a<·aso ! e~c lamou )1. Pax-
lcs. lon, nn11lo c.;limo enconlrar- \'OS. Trago co-

Enl 1olanlo, a li de junho, ) l. Pax lon, migo alguns planos, dos quaes mu il0 de eja­
<•s la ntlo na camara dos communs, fa llou dos ria que Loma,.;scis ('Onhecimento. - E des<'n­
scus projectos a )1. Ellis, u111 dos seus mern- rolou as plantas. 
bros. - A noticia espal hotHie, e foz sensa- -1·.i-los aqu i, disse o archilecto improvi­
('i1o. - )las era prl'ciso que M. Paxton li- satlo; vl'do, e dizei-me so poderão co nvir pa­
' esse tempo para desenhar o sou pl ano, e era ra o g1 a11 de mon umento de 1851. 
<1xacta111e11tc o que lhe fa lla\i:i, porque, alem - Que dizeis~ l' Xcla1wrn o engenheiro com 
de Chals\\ orlh, que o occupa conslan lcmcn- um sorriso inercd ul o. 
lc, li nha ::.en.pre negocios que o chamarnm a - Fallo ~l'ria111enle. 
toda.; as partes da Inglaterra, e norns lraba- - )las ,·indes muito tarde - rslá já tndo 
lhos que dirigir. - Comltu.lo, pouco · dias de- decid ido . 
pois, presidia em Uorb) o comité do cami- - :'\'esse easo vede, o dizei-me o que pon­
nho do ferro, trac lava-se do julgar um can-

1

saes d'isso; <'l' l<w a morrer de fome, e irei 
lonciro. - Era o seu pri meiro momento do tr3clanclo do jan lar, st>m dizer palavra, cm 
fvlga (ao menos é assi111 que elle lhe chama) 1 quanto cxamina<'s os desenhos. 
dt•sde que se rcsolvêra a da r seguimen to ao - Pois cu fuma rei o meu charuto. - E, 
seu plano. - O accusado esta' a no extremo não obslan le Iodas as prohibições o todas as 
da 111csa, e sobre ella havia diante do prcsi-

1

1 ordens, o charuto accendeu-se. - Seguiu-se 
dento uma grande folha de papel. um silencio profu ndo. - O engenheiro cxa-

l'a~ lon parecia tomar nolas com uma as i- minara os planos com muita allenção. o ) f. 
duidade adm iraYel. - Quando o interroga- Pa~lon esluda'a na physionomia do sNt ami­
lorio das Leslimunhas se ler111inou, um dos go o efTeilo q111• n'elle produzia aquelle O\a­
S<'lts collegas, Yollando-sc para elll', disse-lhe: me. - Sabe Dt•us eom que ancie<lade ellc es­
- Tomasles com tanto cuidado nota de Lo- la''ª• por isso que ludo depend ia da opin ião 
das as particularidades d'csLe tH'gocio, que nos de um mern hro da corn rniss~o . - Dentro em 
hav<•is de permilti r que onçfunos a \'Ossa de- pouco o charnto l'oi posto de parlo, o o en­
risão. gen hci ro ficou po r nwia hora absorlo. - Em-

- O faclo é, respondeu a nll'ia roz o prc- fim, cnrolandti lodos os planos, pôl-os no as­
sidon lo, que cslaYa informado dr ludo islo, sen to opposlo, e exclamou : 
lendo-o por acaso otn ido a noite passada - - É mara,·ilho. o!-Éaclmira Yc l ~ -Que 

' 
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clitreren<,:a du que temos visto até agora ! - antecipação, e um successo completo coroou 
mas que pena, não lerem estes projectos si- a sua obra prima. 
do apresentados mais cedo! ~ão enlraremo cm maiores promenorcs 

- Tencionaes mostrai-os á commissão? ácêrca d'csse maravilhoso palacio tle crystal, 
- eguramrnle ~ que lodos viram de enbado. 
Este engenheiro era M. RoberL Stephen- Diremos sómen te, que se não póde pensar 

son; póde-sc, portanto, fazer idéa da espe- sem admira<.:ão que rste edifício csplendido 
rança que a sua approvação despertou em ~I. custou muito menos, do que custaria qual­
l'axlon. quer outro, o que se deveu, como já disse-

No dia srguinte, 29 de junho, os planos mos, á maneira porque M. Paxton aproveitou 
foram apre en lados á commissão, presidida cada parle da sua consln1cç.cio. - Por exem­
pelo príncipe .\lberlo; - o príncipe admi- piei, os telhados não eram sómente telhados, 
rou-os, e pediu ao auctor que viesse ao pa- -deixavam entrar uma luz agrada\'el, rnocli­
lacio de Buckingham explicar-!ll'os por par- ficavam o ca lor, e, graças a um processo novo 
tes. - Sir llobrrto Pill manifestou a sua sa- que M. Paxton dt•scobriu para o corte do 
tisfação, notando sobl'e Ludo a novidadr e sim- vidro, a:-;piravarn toda a hu midade interior ; as 
plicidadc do desenho. - Poucos instantes de- seis ordens de col umnas de ferro não sómen­
pois aqul'lle grande estadista, sahindo de te suslcntavani o cdificio, mas eram, além d'is­
Westminstrr para ir dar um passeio. caíu so, ôcas, serYiam clP canacs, e rt•ccbiam as a­
de ·aslro amc1alr do ca,·allo, e tres dias de- guas 4ue caíam do lt>do. - ~a base de ca­
pois tinha deixado de existir. da columna ha\'ia um tubo de f11 1TO horizon-

0 planos, tt'ndo sido julgados aclmira,·eis Lal , que lcvaYa a agua para os eanos; estes 
por toda a commissão, foram acloptaclos una- tubos de uma grandr for<,:a serviam ao mes­
nimcmentc. salrasalgumaslevesmodificações. mo tempo de al iccre1•s sol idos. 
-Decidiu-se que sónH' nlc as arvores mais ~a parle superior, reda rolumna ligara-se 
velhas sC'riam adm itlidas no palacio gigante. á que lhe ficava fronteira por uma enorme 
- Depois enlrou-se e·n ajuste co1~ os di- barra de ferro. qm• se 1•lcrarn dentro d'alguns 
reclorcs das fabricas de ridro, e das serra- minutos por meio de uma roldana; uma ,-ez 
lharias, e com um mestre de obras de Lon- posta esla espedc de Irares, não ha,·ia ne­
dres, que se obrigaram a levantar em pou- cessidade de outro qualq111•r lravt'jamcnlo para 
cos mezcs um eclificio, que não tinha menos sustentar os leetos. - Graça a estes tubos 
de 18:.i 1 pt'S de comprido! - Faça-se idéa subterraneos, e a eslas barras de ferro sus­
da immensa quanlidadc de vidro, pelo nu- pensas, esll• palacio phantastico era tão solido, 
mero dos caixi lhos empregados. - Todavia, como essas construcçõcs massiças, obra dos 
o grande arch itccto tinha c~lculado ludo com gigantes, e de que faz menção a fabula. 

Folha e Oôr da Victoria-regia. 
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EV .&. 

No principio creou complemento, e o resumo de lodos os seus 
.• -~ Deus o céu e a ter- explendores. Fei to á imagem, e similhança 
~ m. Desenrolou pelo de Deus, parece ter em sua fronle uma fa is­
~ espaço, cm fórma de ca da gloria increada; cm seu olho uma es­

:.- , abobada azulada, es- pecie de revelação da sabedoria C' lcrna; no 
dlm~~ se immC'nso firma- seu sorriso um raio da felicidade dos céus; 

menlo lodo rccama- na sua alliludc, a superioridade, e finalmcn­
do de infinitas, e te em seu coração nutre-se um sentimen to 
scin tillantcs estrcl- profundo - a fome e a s~dc de alcançar o in­
las; e n'clle lançou finito. V~de · como cllc ''ªC imprimir á natu. 

. , i~1 • o sol, ca lua , dotan- reza material, o cunho de sua propria inlel-
. ~' l · . . do o primeiro com ligencia: as maravilhas das artes nascem, 

· . ·~ l ·~!-~ um diadcma de fo- e crescem em suas mãos, e os <'lcmentos a­
' .,.-. ~ ·' ;~- go, e brinda ndo a prendem a curvar, dian lc de seu gcnio, uas 
~~~\"""'\f'~'k:&~#,i">\ SC'gunda com uma forças Yencidas e disciplinadas. 

-..,.;:~~\i~~!~~~°®.r l clocP e suaYe clari- Adão Yivia ainda solilario na immcnsidadc 
dadc. Em roda da teria ca,ou a prisão on- de seu imperio, lendo tomado poss<' d'l'll<', e 

- de o Oceano clormt', e 1 nge f·om o furo r ele de lodos os animacs , seus c~cravos, cm Yir­
u m capli' o, e a doeilidade de um escrarn; tude de uma ordem de Divindade; lodos pas­
c na ~upcrlidc d'clla cspargiu as innumera- saram cm sua presença, e foram rcceb<:'ndo o 
veis, e rnriadissimas cnH'ntcs de todos os \'C- nome que con,·inha a cada um SC'gundo a sua 
gclat•s. As aguas, e os ares, os nlles, e os natureza. Porém nenhum cl'cll<':; eia cirnal ao 
monles foram poHi<Hlos por numerosíssimas homem, n<'m capaz de intender sua Jingua­
rcpublicas ele animaes; porém o uni\'Cr o, no gem e de lhe responder. Por isso , para com­
brilhanlismo, e <'~plcndor de ~ua riqueza, as- plelar a "ida de Adão, era mi:-. ler ainda al­
similhara-sc a um impe1 io sem chefe, a um guma cousa; porque, sendo organizado para 
templo sem saccrdotC'. Era, mister um prin- a sociabilidade, os srus pcn~amcnlos, e cora­
cipe, aos pés do qual rllc podcsse depositar a ção careciam de ou lros pcnsamcnlos, e cora­
abundancia de sC'us thcsouros; um inlcrpre- ção que lhes co1Tcsponclessc111. 
te que convcrl cssc o harmonioso concerto das E o senhor disse então: mio é bom que 
crcaturas cm orações, e elevasse estas home- o ·!tomem esteja só: faramos-l/1e mna ajudan­
nag<'ns á dignidade de aclo d'amor, e grali- te simül1a11le a elle. ~las Deus não crcou a 
dão. Portanto, Dt'us rematou a sua obra, e mulher como tinha fo rmado o homt'm : cm 
o homem, sacerdote e rei, entrou no uni- logar de limo e ~rosscira argilla , procurou 
verso. materia mais depurada e ennobrccida. Du-

Façttmos o homem á nossa imagem e si- ranlc um profundo somno, que Deu~ parn cs­
millumça, o qual presida aos peixes elo mar, te fi m mandou a Adão, tirou-lhe ela parle do 
ás aves do céu, ás bestas, e a todos os re- peito que protege e cobre o coração uma cos­
ptis, que se mo1·em sobre a /erra, e domine tella, amolleccu-a em seus dedos, soprou-lhe 
em toda a terra. Com suas pl'Oprias mãos a- a vida , e a mulher foi crcada. Formada de 
massou uma pouca de argilla e limos da ler- um osso, extrahido da rC'gião do corpo ou­
ra, e d'i to formou o homem, rcC'ebcndo n'es- de palpita o orgão do scnlimcntos gl'nero­
le aclo a vicia, e uma alma liv-re e intelli- os; cspecic de santuario habitado por lu­
genle. Irmão cio a11jos por sua nal urc7,a es- do quanto o homem ama e rcspcila, e inac­
pirilual, e o primei ro dos sêrcs visiveis pela cessivel a ludo quanto elle aborrece e des­
belleza de suas fó rmas, é no homem, por as- preza; foi sem duvida para nos mostrar que 
sim dizer, que o horizonte do mundo acha o a mulher devia ser a companheira honrada 

' 
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e e~timada, mas nunca a escrarn, e senhora do os limite · nalurac de uas faculdade:;, o 
do homem. equilibrio, e a harmonia, reinavam no uni-

Depois que v Omnipolenle transformou a rcrso. Parecia que toda a natureza sorria ao 
costclla de Adão cm uma nova creatura, fei- homem: o céu esta\'a sereno; o trabalho não 
ta egualmcnte á sua imagem e similhança, fatigava; os animaes obedeciam ás ordens de 
levou-a á presença de Ad.ío. A mulher era seu rei; e a alma, en·indo a Deus com fide­
pura e graciosa, e sua innocencia egualava tidade, exercia um impcrio fal'il obre o cor-
ua bl' llcza ; porq ue nenhum crime Linha aio- po, eu corn panht•iro CSl'U cscra\'O. Finalmen­

da rnanchado as obras do Senhor, nem con- te, ludo se movia no plano traçado pela sa­
verlido cm perigo sua immaculada simplici- bcdoria do Crcador. )las l'sla paz pouco du­
dade. Adão despertou do som no eslatico, no rou , e não obsta11le is:'o deixou vesligios inex­
qual sua alma, ferida pela luz do ceu, tinha lingui veis na imaginação dos povos, que , si­
conll'mplaclo a obra que Deus fabricára, e milbanles aos proscriplos, que recordam nas 
elle reco nheceu a mulher, e lendo nos fulu- terras do exilio os fo lguedo:'> e prazere.; da 
ros Lernpos que se volveram a seus olbos, por- palria, assim Lodos geral mente h'cm consa­
nu nciou estas palavras cheias ele sciencia e ele grado canticos de nwlancolica saudade a es­
myslcrio: Bis-aqui agorn o osso de meus os- la edade de i1111 occncia e fl'lkiclade. 
sos, e a carne da minha carne. Por isso dei- O homem e a 111ulher, c1·1•ados na edade 
xarú o homrm a sen pae e a sua müe, e se perfeita da vida, ritos cios dons ela natu reza 
unirá a sua m111/1er, e serlio dois n' uma mes- e da graça, furam ICYatlos an Ed1•n, ou pa · 
ma carne. Foi d'csla forma,• que, pela inspi- raizo terrestre. ~fio csl;io 1·onfor111cs os cs­
ra\ão foi conlrahida , e cslabeledtla na pre- criplorcs ác,\rca da \'Crdadcira siluaç;io <l'c.;-
cnça de Deu· a uni;io do homem com a mu- te jardim entantado; un.; situara m-no na 

lhcr; docccommunh.íodcpensanicnlosesen- .\rmenia , oulros na Palestina. e finalmente 
timenlos; rcílexo da eterna união que rego- alguns na Chaldt'a . ~las o que pa ra nó<; é in­
zija as pessoas di' inas; prophclica imagem dubilaYel, é que foi na Asia, n'es as rcgiõPs, 
das b11das augu~tas, que o \'erbo OiYino de- onde, sob1·e as rninas amonloadas pela guer­
Yia 11111 dia l'(•lcbrar com a natureza bumana. ra, e os seculos. e apesar das altt>1aç·õ1•s phy-
0 casamento recebeu d'csta maneira, desdr sicas que o globo lcm solT.·ido, o viajanlc ad­
sua origt•m, um carackr de unidade e de in- mira ainda magnilica 'cgctai:ão, inexlir.gui­
dissolubilidadt' por onde foge á obscura apre- vl'I fertilidade, um <·ru puro e sereno, com 
cia<;ão dos senlidos t' do egoísmo, e se elc,·a um c~lorido tão brilhanlc e \ariado de que 
ao grau de um aclo rcligios!>, e á sublinii- o nos~o clima apenas apresenla um pallido 
dade de um terno e delicado alTecto. Pri van- rcllexo . O Edcn, cnllirado desde o principio 
do-o (J'csla duplicada div isa, que o consagra do mundo, continha as arvon•s, e os fruclos 
e robustece, os povos pag<ios o tinham rebai- mais agradaveis á vista, l' niais saborosos ao 
xado em sua legislação, e avillado nos cos- paladar; um manancial de purissima agua, 
Lumes; a religião chrislã tornou a restituir- que se cliridia cm quatro rios, o rrgava cm 
lhe suas primitivas condi çfics de pureza eglo- Luclas as direcções . . \s alcaliras de relva e flo­
ria, e a Europa não soffreria hoje que a eles- res, os perfumes, a pmeza da luz, e dos crus, 
be1·dasse111 de seus direitos reconquistados. que tanto recreava os grnliclos cio homem, 

Depois de abençoar a ambos, communicou- eram a imagt•m da ah'gria e:n que sua alma 
lhes Deus a ft•cundidadc, gloriosa emanação vi\'ia deleitada. Guarda do paraizo terrestre, 
ele sua virtude crcadora, e esta graça consli- trabalhaH1 mais para di:'lracç<io, do que para 
tuiu , por assim dizer, o dote do primeiro ma- exercício; a desobcdi cncia 011 a dl'sgraça ain­
trimonio: Crescei e 11111/t1)1licae-1:os, e enchei da por ellc não eram conheddas . . \h ~ o jar­
a /erra, e lende-<i sujeita a i·ós, dominae so- dim , e a felicidadt• dcsapparcccram: do pri­
bre os peixes do mar, e sobre as aves do céu, mciro apenas rC!' ta111 \'CRligios na magnilica 
e sobre todos os a11imaes, que se mot:ein so- naturl'za do Oriente; do S(•gundo temos gra­
bre a /erra. E assignou-lbcs para sustento ,·ada uma melancolica lembrança, que nada 
a lwn as e os fruclos das arvores. poderá disfarçar ou extinguir. 

Os diffcrcnlcs . cre crcados, não transpon- O Eden linha entre a~ suas ar\'orcs duas 

... 
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mui nolavcis: a arvore da vida, a qual li- cio de todas as an:ores do parmº;o? Não pro­
nha de communic<lr ao bomcm a immortali- curou ºAdão para o interrogar; rccciou que 
da<lc; e a an•ore da sciencia do bem e do elle a conhecesse e repcll isse, e nem mesmo 
mal , talvez a sim denominada para mostrar, linha forças para luclar com este cai acLer 
que se o homem não obedece se á prohibição circumspecto, e prevenido pela conscicncia 
dirina, logo conheceria o bem que Linha per- ele seu valor conLra toda a influencia esLra­
dido, e o mal que sobre si tinha chamado. nha. Dirigiu-se á mulher, organi ação deli­
neus disse ao homem: Come de todos os (ru- cada e viva, que a menor cousa exciLa e com­
ctos das aruorcs do parai:;o. JJ/as mio comas move, alma toda inC'linada á, eommunieações 
do (ruclo da arl'ore da sciencia do bem e do expansivas e á conliança, porque Lem ncces­
ma/. Porque em qualquer tempo que come- sidacle de apoio, inLclligencia esclaredcla pe-
1·es d'etle, certissimamenle morrerás. Esle lo coração, e por i Lo mesmo rcveslida de 
preceito foi cgualmc11Lc intimado a Eva. Lodo o encanto, assim como de toda a mobi-

Mas a liberdade tornava o mal po~sivel, e !idade de sentimrnto. 
alguma cousa o fazia seductor, e pOI' isso a Devendo provalecer-sc do seu poder sobre 
l'cbclliiio co111cço1t a rnanifcslal'-Se, armando- a serpente para responder a sua intcrrogaç;1o 
se de uma espccinsa linguagem que veio as- com o silencio e o desprezo, e vingar d'csta 
salLar o hornen1 incxpcrienlc. Além de nos- maneira o ultrage feito ao legislador, a mu­
sos primeiros pat•s cxisLiam ouLras creaturas lher desceu do sua dignidade do rainha, e 
inLelligenles o livres, mas não esLavam uni- discutia: 1Yós comemos dos (ruclos das art:o­
das a eorpos ; as quaes Deus já tinha sub- res que lia no parai:.o. Jfas do (ruclo da ar­
mcllido á cxperiont:ia, o muito linham sue- vore, que eslú 110 meio do parai:.o, Deus 110 -

cumbido. A_sim como a e trcllas, rompendo prohibiu que ntio comessemos, nem a tocasse­
ª força que as p1 ende cm sua orbita. abrem mos, sob pen(t de morrermos. ,\ n•sposta nem 
no,·o caminho nos es1>aço de. conhed dos. da era generosa, nem leal , e t'xprimia mais tc­
mcsma fúrma estas crl.'aturas, fugintlo da mor do que reconhecimento e afTeição. 
mãos de Ocos, immediatamenLe Yiram o so- 1 Portanto o tentador cobrou animo, e dis­
nho da sua indcpendencia conYe1 ter-se cm se á mulher: Bem podeis estar SP[J1tros que 
agitação, e na dor de um ir.cxoraYel remor- não l!aveis de morrer ; por!Jue Opus sabe que, 
o. Tran fugas da luz e do amor, caíram nas tanto que vós comerdes d'esSI' (rncto, se abri­

Lre,·a , natural punição dos espíritos, e no rào vossos olhos; e u6s sereis como uns deu­
odio, que ó o mais duro castigo dos coraçõe:1. ses 7Jelo conllecimento que tereis do bem e do 
Da mais profunda miscria cm que jaziam, um mal. O'estas duas expres~õl.'s contraclielorias, 
d'esLes anjos amaldiçoados viu a felicidade do das quaes uma pertencia a 01.'lis, e a outra 
homem, e teve d'ella inveja; e transforman- á scrpenLe, a escolha era facil; mas a pri­
do-se u'uma scrpcnlc, procurou insinuar-se moira prophelisava a morte, e a segunda con­
no coração que elle queria seduzi r, e n'elle tinha agradaveis promessas, e lisonjeava os 
destruir o manancial de todas as alegrias, cu- instinctos da indcpendencia. O mal disfarça­
ja vista llll.' era odicnta. Outra qualquer fi- se muitas vezes a nossos olhos debaixo de ap­
gura podia tomar o espírito infernal; mas as parencias cle bem; e oppõe cng<' nhosa111cnte 
secrcLas relações de analogia que existem en- ao jugo da virLude o do dc,·er, a imagem de 
Ire as cousas que se 'eem, e as que são in- um prazer similhante á liberdade e felicida­
visiYeis, nos explicam a razão da proYiden- de, no que muito so parece com cslas luzes, 
cial disposição, porque o tentador, em Jogar que de noite fluctuam obre os panlanos, e 
de se apresentar debaixo da fórma de um no- leram os 'iandantes a pôrcm os pés sobre 
bre e magcstoso animal , se crviu da figura abysmos. 
da erpcnte. cuja imagem e a de todos os A mulher tinha escutado, com muila al­
reptis, a que denota mais fraude e cobarde tenção e go to, a praLica da scrpcnlc, e não 
perfidia. linha defendido seu coração contra o desej o, 

Movida pelo cspirilo infernal, a serpente e e perança de ludo conhecer: um principio 
aproximou-se da mulher, e disse-lhe: Porque de revolta brevemcnLe se dl.'clara na rl.'gião 
uos .prohibili Deus que ncio comesseis do (ru- da intelligencia, e o orgulho immcdiatamen-
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te alli entrou. O choque propagou-se aos sen- pilaste! Um echo d'esla voz misericordiosa 
tidos, companheiros e vassallos da alma, e e severa ainda rcsôa hoje entre os homens; 
ellc lambem a seu modo se tornaram sedi- e todos os que t~em commetlido um crime 
ciosos. A mulher ob er\'OU a arvore prohibi- incessanremente a ou\'em - é o remorso. De­
da, o fructo pareceu-lhe bom para se comer, pois da violação da ordem proscripla, o de­
formoso e agradavel á vista; foi o ultimo gol- ver desconhecido, e a virtude olfondida, le­
pe descarregado sobre urna fidelidade já aba- vantam-se na conscicncia como um espect1·0. 
lida e vacillante. Os sentidos fascinados rca- Em vão a alma procura socegar-sc ou fugir­
giram sobre o espírito, que os não tinha go- lhe. elle a persegue e atormenta, e quando 
vernado discretamente, e o espiritc foi ven- cita busca uma vida toda sensual para me­
cido. A mulher colheu o fructo e comeu. lbor affrontar o espectro domestico, prende-a 

Aquella, que ainda ha pouco vimos tão entre os braços do prazer, e a lança algumas 
fraca para resistir, vae tornar-se forte e po- vezes em sombrios temores por esta simples 
derosa para vencer. Adão foi no principio lc- e vingativa expressão-onde estás? 
vado mais por conclesccndencia do que por Adão respondeu-lhe: Como ouvi·a tua voz 
nenhum raciocínio: pareceu-lhe duro e cruel no paraizo, e estav<i mí, tive medo, e escon­
magoar por uma recusa a sua amavel e uni- <li-me. Disse-lhe Deus: D'onde soubeste t1i 
ca companheira; e sentindo-se enfraquecer, que estavas mí senao porque comeste do (rtv­
viu seu coração namorado succumbir, levan- cio da arvore, de que e1i te tinha ordenado 
cio o espirilo em sua qurda. A mulher deu que nao comesses? Adão era mais ingrato na 
o fruclo a seu marido, que o comen como dcsobecliencia por ser forte, e maior cm sua 
clla, e obedeceu portanto aos mesmos aura- origem; pois a Lodo aquelle a quem muito 
clivos de orgulho e sensualidade. foi dado, muito lhe será pedido. Adão rcpli-

No mesmo instante os olhos dos culpado cou: A mulfler, que t1i me déste por compa­
sc abriram, mas não viram realizar-se as pro- 11/teira, deu-me d'esse (ructo, e eu comi d'el­
mc sas da serpente. A alma cessou de reinar /e. E d'esla fórma queria elle declinar em 
como soberana em seu impcrio, e clles co- Deus a responsabilidade do crime que tinha 
meçaram a descobrir o quer que seja de ver- commelticlo; como se, dando-lhe cllc uma 
gonhoi:,o nas obras que l>eus Linha fabricado. companheira, lhe livcsse roubado a intelli­
A nudez , que até então eslava coberta pela gencia e liberclado. Devendo evitar, quanto 
sim1llicidade e candura da innocencia, lor- em si coubesse, a vergonha de urna coufis­
nou- e um onus insupportavcl, e os dois cul- são áqul'lla que ellc tinha amado, e vol un­
pados cobriram-se de folhas ele figueira, que tariamente seguido na rebellião; devendo cs­
cingiram na cintura. tender sobre ella a generosidade de seu ar-

Tal foi o primeiro crime que manchou a rependimenlo, abandona-a e opprimc·a com 
terra; todos os posteriores tem n'elle a sua o peso de uma cobarde accusação ! 
causa original e o seu typo. Perpetrado o cri- É justo dizer, que achámos mais sinccri· 
nH'. a justiça devia seguir o seu andamento. tladc na conlissão da mulher. Porque, sendo 
Deus veiu instaurar o processo de nossos avós; accusada de ler arrastado o homem á rebel­
e uma fórma sensivel re\•elou sua pTesença no lião, Deus disse para ella: Porque fi;este t1i 
Eden, onde os culpado sentiram o som de isto? Elia re pondcu simplesmente: Jl ser­
seus pa sos. Era de tarde. O homem e a mu- pente me enganou, e e1i comi. Todavia, sua 
lher, que, para evitar suas proprias vi3las, se confi ssão não é repassada d'este poderoso ar­
tinham coberto com folhas de figueira, fugi- rependimenlo que merece grandes perdões. 
ram assustado~ para o 11wio das arvorcs do Xossas fracas almas lêem difficuldadc cm cs­
paraizo, íl fim de se occullarem aos olhos do ludar-se e conhecer-se, e darem provas de 
enhor. ~las a voz de Dl'US os alcançou: - suas proprias enfermidades, e por isso, se é 

Onde estás, Adlio? Havia n'csta:; palanas permitlido censurai-as, Lambem é ju Lo que 
mais compaixão do que colcra; e parece que a laslimemo~; porque é mais facil conser­
Ocus queria dizer-lhe: tua fugida e temor varmos a intC'griclade de nossa fol'Ça, do que 
fazem con hecer tua culpa; de que honra a- recuperai-a d~pois ele perdida. 
cabas de privar-te, e em que rui na te preci- O juiz pronunciou emllm a senl.:!nça; e 
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dis ·e â serpenle : Pois que tu assim o fi;cs- dos costu m<:'s e leis, que o E,·angel ho tem 
te, tii ds ma/dila e11tre todos os cmimaes, e fci lo Oorescer no mundo, pódc clla pratkar 
bestas da terra, tu andarás de rojo sobre teu a liberdade St'm u,.urpação, e a submissão 
ventre, e comerás terrci todos os dias da tua sem avillamenlo. 
uida. Assim o que era natural ú sl'rpenle, lhe O Senhor disse a .\dão : Pois que tu clés­
foi assignado como um memorial da lenlali- te oucidos a lua mul/ier, e comeste do frnclo 
va a que l'lla se tinha prestado ; e seu sus- da arvorc, de que eu te tilllía ordenado que 
lcnlo, lançado no pó, l'('tordou St:'ll cas- nâo comesses, a ferra será mal<líta por cc111-
tirro. E Deus cfüse mais: H11 porei i11i111i- sa da lua obra; tu tirartis d' el/a o leu sus­
;ades entre ti e a 111ull1l'I', entre a lua pos- tento ú forfa dl' lraba//w. O Ltabal ho com fa­
ll'ridade e a sua d'ella. Dia te pisará a ca- dit:,ra, a humilhal_'<ill na morte, ca~ l igo t' re­
befa, e tu procurarás mordei-a 110 calcm1/wr. 111cdio da S('nsualidade, e do orgulho de nos-
0 lenlador foi n'islo casligado, tomo o an i- sos avós, lal foi a lwran~·a que tiYcram todos 
mal do que se tinha servido; maldilo o gc- os filhos de .\djo .\ sua memoria rccorda­
ncro hulllano, em logar de receber as honras lhe um reino perdido, e seus volos ardentes 
concedidas aos bons anjos; inimigo cheio dt• só clamam pel:1 glul'ia, e 1wla im mor talida­
dolo e 111alicia, mas esmagado pelo !ilho da de. Tudo lhe foi Ycnd1do pdo preto (il' u111 
111ulher, e l an~·ado no pó a qut• o n•duziu a t.abalho duro, do :-;uo:, e do sangue; tudo, 
'icloria do Yerbo incarnado. E rousa nota- a fortu11a, a rcpulJtJo, a stit>ncia, e até 11ws­
H'I, que a n:aior parle das natües antigas li- mo a ,·i1tudl'. ~ua exi. lencia assimilha-se a 
casse111 persuadida~, que a seqwnle ocrulta- 11::1a 1uina, tanto t'lle é mi =-e1a,·cl, e ao so­
ni algum tenebroso e malt·lito cspirilo, e lhe nho de tl'1.a notlt' . tanto ella e rapida. ~o­
atlribuissem fatuidades rnat«l' ilhosas, rcn- furos, lagrima.;;, e alguns sorrisos, muitas dô­
dcndo-01c um culto inspirado pelo terror : rt'S 1 eunidas n 'um pc11ueno numero dt' dias. 
lau to a lembrança da ~ma L1airfw fo i du.a- raras e fu~ili,as aleg1ias diluídas cm amar­
doura , e a malditão de Deus po<h~rosa. gu. as, e Iodas cllas levadas pelo cul'so do 

E o Senhor d1s:;e lam bem á mulher : Eu lcmpo para a sPpullura; nascer, chorar, e 
11111//1j1ficarei os traballtos de leus 1mr/OI). Tu n.oi n•r, é o que eham;imos vida. Triste, e, 
parirás teus filltos r111 dor, e t·.~larás debai.::o apc.--ar cl'isso. dia1 a illusjo ~ 
cio poder de teu marido, e el/e te c/0111i11ará . Yotado a ntorll' pt'la Sl'nlença citrina, e 
E por isso as dórcs foram paia scn.1m· liga- conhecendo que li nha de gerar outros ho­
das a fcl'undidade, e o c1ue kria sido para men-;, .\d.io pn.z a sua mulher o nome d·E, a 
as 111ill1 gloria e aleg1 ia, 101 nou-sc um pcri· porque ella dt•\ ia Sl'r ,1 mite de todos os , i· 
go, e algumas \ CZC' um supplicio. Conlra a ,·cntrs . . \ 111bo.;; , dt•pois d'isto, ~e r<.'sliram c·om 
onkm, ao principio insliluida, a mulher cai u tu11ica ele pcllcs, que o enhor lhe linha fa-
11'u111 t•stado de sujeirão para com seu mari- bricado; o qual, com espccie de ironia pa­
do, cuja branda superioridade brcrcmente, e remai, lht•s diss11

: Bis-aqui está feito .\ dao 
pa1a sempre, se conrcrlcu n'um aspero e como um de nós, conliece11do o bem e o mal. 
cioso don1inio . .'\ada póde egualar o despo- .lfas a.r1ora, para que 1uio succeda, que l'lfr 
Lismo e a\illamenlo, ((U I} o homens lizeram lance a 111<10, e tome do fructo da mTore da 
IH'::.ar sobre as mulheres quasi cm lodos o vida e co111a d'elle, e t•iva eten1ame11te; o Sc­
logares, durante quaren la secu los; nem nós 11/ior })cus o J)(i; f6ra do parai; o para que 
podl\mos expri mi r d'oulra fó1ma o que era a cu/tirnssc a ferra, de que finita sido for111a-
111ulher, segundo os costumes e legislatão pa- tio. E durante estas san tas e lerri,eis pala­
g-J . Hoje mesmo não se tem libertado cl'esla vras, elle expulsou os culpados do jardim das 
dl'graclarão cqtre os povos, qut> ainda nito d<:'licias, e a sua entrada fi cou defend ida por 
Icem aprendido do cullo, e venc1·atão da cruz, um Querubim armado ele uma e. pada sei n­
o respeito que merece sua fraqueza; só os po- lillanle. Foi desde este dia, que a vicia se 
\'OS ch ristãos, decretando para a mulher um mudou em tenebroso cxilio, similhante a um 
affocluo ·o respeito, a Icem prolPgido con lra som no penoso, no qual a dór nos aralenla, 
·na propria fragilidade, e (·on lra a dura ty- e perando a morte, que é o de pcrtador. 
ran nia do homem; e, á ombra prolcctora 

3 
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IGNEZ DE LAS SIERRAS. 

l. e valenlia como poucos! Não havia exercício 
em que não fosse exímio, nem arte de que 

tu , disse Anastacio, não nos não tivesse o gôsto e o sentimento, posto quo 
contarás lambem uma his- a sua organisação, delicada e nen osa, o fi­

~c:t-.~..J toria d'almas do outro mun- zcsse 111ais sensivl'l aos encantos da musica. 
do? . .. Bastaria que o qui- üm inslrunwnto bem locado, e principal­
zes.e fa zer. repliquei cu, mc11te uma bclla voz, enchiam-o de um en­
porque fui lcsli munha da lhusiasmo, que se manifestam ás ,·ews por 
mais singular apparição de gril os c por lagrimas. Se rra uma mul her 
qnl' se lenha fei to men~·ão que can laYa, e essa mulher cra de mai- a 
depois de Samuel; mas ... mais boni ta, os seus lransportes chPgavarn 
longe de ser urn conto, (> quasi a deli rio. Tinham-me ús n'Zt's feito des­
uma historia, e uma histo- confiar da sua razão! Por aqu i vereis que o 
ria ,·erdadeira . Bom! n111r- coração de ~t'q:q de' ia ser mui lo accessivel 
murou o substituto. mor- ao amor; e eo111 cffeilo, quasi nun('a o ll•riam 
denrlo os bei~os; quen'm encontrado line de uma d't•stas paixôt's Yio­
n~r que ainda ha qut•m c1 <'ia lentas de que par('CC <lepcndt•r a '' ida dl' um 
em appariç<1t's ·? ! .... Te- homem; mas a mt•sma <'xalla~·flo da sua sen-

rieis crido tão lirmcmenle como cu. se li,cs- ~ibilida<lc o defendia contra os St'us excessos. 
seis c~lado no 111cu loga r. O que esta alma ardente nec·t•ssila,a, e:·a uma 

Eudo'.'.ia cheg1n1 a cadeira t'lll que esta'ª que lht• fosse <'gual, c colll quern podesst' 
assen tada para junto de mim, e comeeei: as:-1ociar-se e confundir-se; e posto qm' dle 

falara mos nos ullimus dias de 1x12. Eu julgasst' vel-a a Lodos os momenlos, ainda não 
1 era t'nlão eapitJo dos dragliL'S, que raziam a Linha podido encontrai-a ai<' t•ntão. Conduia­

guarnição cm G1•rona, deparlanwnto cio T1•r. se d'aqui, q1ll' o idolo da Ycspera. despojado 
O meu coronel manclou-m<', por causa da n•- dos p1t•sligios que o ha' iam lhrinisado, era 
monta, a llarct'lona, onde ha' ia, no dia st•- .-imple.;111enl<' uma mulher no dia st>guin lc, 
gui nle ao de ~alai, uma feira de carallos e que o mais apaixonado de Lodos os :iman­
muilo nomeada; e ordenou qut• me aeom- lt•s, era o mais rnlun•I de lodos os homcn.,. 
panhasse111 n'esla Ol'easião dois lenrnles do \'esses dias dt• de:o;c'ngano, em que caía do al­
regimenlo, chamados Srrg~· e Boulraix. Tt•n- lo das suas illu:'ót's na t·onrierão humilhan te 
de paciencia que rns diga alguma cousa d'um da realidade, toslun'.a' a dizt•r que o ohjec:lo 
e d'outro, porque as particularidades em que desconhceiclo dos seus \'Olos, e das suas es­
lerei de e11trar ácêrea do seu raratler, n;io 1wran~as não habitava a terra; mas ia sem­
. ão inleiramenlt' inuleis ao rt·~ lo da minha pn· prorurando . prompto a enganar-se, como 
nanarão. lhe hav ia arontecido mil vezes. O ullinro cr-

Sergy era um d'aquell<'s officiaes noros. ro, que Serg) comnrellcu, fo i rausado por uma 
que as escholas nos fo rneciam, e que tinham can tora muit o mediocre da companhia clt' Bas­
de 'cncer algumas prevenções, e até mef;- cara, que acaba,·a ele deixar Geronna. Dois 
mo algumas antipathias para serem lwm vis- dias inlt> iros a rantora linha occupado as mais 
tos dos seus camaradas. Tin ha, porén1, trium- altas regiões do Olrmpo, e dois dias tinham 
phado de tudo isso C'm pouco tempo. Era de bastado para a fazer descer á classe das mais 
lindíssima figura . . . maneiras dislinela', cs- simples mortaes. Scrg) nem já se lembrava 
pirito vivo e brilhante, e de uma coragem d'clla. 
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Com tal irritabilidade de entimenlos, era las ab ·olutas, e muito commodas para o di -
impossivel que Sergy não tivesse uma quéda pensarem de entrar em discussão .. \ diffi<:ul­
muilo pronunciada para o maravilhoso. ~ão dade de prora r qualquer cousa por meio de 
havia região em que as suas iMas divagassem bons raciocini o::;, linba-o determinado a no­
do melhor vontade. Espiritualista pl'lo racio- gar ludo. A todas as inducçües tiradas da fé 
ci nio ou pela educação, era-o ainda mais pe- ou do sentimento, respondia sempre com duas 
la imaginação ou pelo instinclo. A sua con- palavrassacramentaes, acompanhadas com um 
fiança na amante imaginaria, que o mundo encolhimento de hombros: «fanatismo e prc­
do espirilos lhe ha"ia n•scrvaclo, não era um jui:;o.» e insi liam ainda, inclina, a a cabeça 
im1>les brinquedo da phantasia , era o a - para traz, e dava um a obio agudo, que clu­

sumpto farorilo cios seus pensa1m·ntos, o ro- ra,·a tanto ro1110 a objecção, e que lhe pou- 1 

manc(' ccrelo do eu cora~·;io, era linalmen- Pª'ª o embara~·o de a ouvir. Poslo que nun-
lc uma especie de enigma gracioso, que o con- ca tivesse lido duas paginas a fio , cria pia­
solan1 do lri te fim das suas len taliYas inu- mente conhecer Voltaire e Piron, a quem 
lt•is. Em vez de co111batcr essa chi mora, quan- considerava grandes philosophos. JMes dois 
do o aca o a trazia á con\'ersa, Linha-me ser- cscript.orcs eram a suas aucloridacles supre-
' ido d'ella mais do que uma V('Z para lhe C'Om- mas : e a ultima ratio de todas as contro,·er­
haler os dese pero~ a11101 osos, qut' st' repetiam J sias cm que e digna\'a tomar pa rle rcduzia­
loclos os mezcs. E st•mpre bom haH~r como se a esta phrasc triumphanle: - \"êclt• o que 
refugio u111a 'ida ideal. quando sr sabe bt•m dizem \'oltaire e Piron ! - .\ questão liea'a 
o (llH' l'. la "ale. ordinariamente por aqui , e elle li nha o cui-

Uoutiaix fazia com cr~) um contraste per- dado de cons(•rrar as honras, o que lhe li­
fcilo. Era um rapaz alto t' gordo. cheio, co- nha grangt'<Hlo no st•u esquadrão a rcputa­
mo clh', de lealdade, ele honra, til- bravurn. ção de um logico de pnmeira força; com lu ­
c de dPdieaç<io- aos st•us eamaradas: mas ti- do i lo , Boulraix rra um cxct11lenle camara­
nha 11111a ph) siononiia ordinaria, t1 um l'spi- da, e, st•m con lradicção, o nwlhor cnlc11de­
rito parecido com a ph)siono111ia. Conhecia dor de eavallos de lodo o cxcrcito. 
por lradirão o amor moral. e~sl' amor de ca- Como linhamos ll'nç<io de comprar ('aral­
bera e de coração, que pt•1 turba ou adorna los para nos. o proprio uso, ha,·iamos aju.:;ta­
a 'ida, e consider:.na-o como uma inn~nç<io do ser\"ir-no;;, para a no:': a riagem a Barcc­
clos 1 omancislas e dos poetas, 'fUC nunca t1xi.- lona. de carruagens que ha em abunclancia 
lia sen<io nos l1nos. Quanto ao amor que cl- cm Geronlla, e a facilidade de as achar, li­
le romprendia, fazia u-;o d'cllc quando lhe con- nha-nos inspirado uma confiança que nos ia 
'inha ; mas cm lhe dar nem mais imporlan- saindo cara. A solcmnidade da noite clC' 21, 
eia, nem mais cuidado ou lcmpo do que el- e a feira do dia seguinll', aurahiam de lo-
1(' merece. Os seus nwlhorcs momentos eram cios os pontos da Catalunha unia innumcrl­
os qu e passava á niêsa, a que se asse1Lova ,·el quantidade de viajanles, e nós ti11hamos 
primeiro que ninguem, e d'ondc saía no fim escolhido exaclan1l'nlc esle dia para arranja r 
de lodos, no C"aso de não faltar o ''inho. De- o ,·ehitulo qu l' pre<:isa,·amos . As 11 horas da 
poi de um frilo de guerra, era o Yinho a manlul anda' amos ainda cm procura ele um 
unita cou-.a d'esle mundo, qu<' lhe inspira'"ª boleciro, e rei:.tava-nos unicamente uma só 
algum cnthusiasmo. Falltl\a d't•llc com uma esperança, quando o fomo encontrará por-
tal ou qual eloquenc-ia, e bebia muilo, sem la cm clisposiçiio ele partir. -
bl•bcr até á ,embriaguez. Por um faror es- - ~laldila sC'ja a lua carrnagem e as Lua 
pedal do seu temperamen to, nunca ha,' ia che- mulas, C'\clamou Boulraix, vermelho de eo­
gado a esse estado grosseiro, que assimilha lt>ra, a sentando-se n'um marco; que lodos 
o homem aos animac ; mas ó preciso con- os diabos do inferno, se os ha , se soltem 
fcssar que adormecia mui to a proposilo. quando passares, e que Lucifcr cm pessoa te 

A vida inlellectual reduzia-se para l3ou- sirra ú cca ! ... Temos de fi car aq ui! 
traix a um limitadissimo numero ele idéas, O boleeiro benzeu-se, e deu um passo pa­
:\cl\rca das quaes tinha principios invaria,·eis, ra traz! -Deu nos lenha na sua santa guar­
e que tinha conseguido exprimir por formu- da. mestre J~ 'levfio , repliquei cu, sorrindo-
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me. Tendes mui los viajantes?- Não posso - Tenho realmen te receio, dizia Sergy sor­
posilivarnenle dizer que lenho viajantes, res- rindo-se, que o céu tenha tornado á letra a 
ponrleu o bolceiro , porque nc1o tenho mais praga lerrivcl que Boutraix rogou ao desgra­
do que um, o sr. Baseara, emprezario e gra- çado bolcciro. Parece, com effeilo, que todos 
cioso da comcdia, que rae encontrar-se com os diabos do inferno se soltaram á no sa pas­
a sua companhia a Barcelona, e que ficou a traz sagem, como elle des<'jou, e faltava-nos só 
para acompanhar as bagagens, isto é, essa jantar com o demoni,o em pessoa, para ver o 
mala at ulhada ele trapos, que nem Sl'rviria presagio cumprido. E pena , a fallar a verda­
de carga a um jumenlo. -Eis o que vae de de, ler que passa r pelas consequencias da co­
bom a m<'lhor, mestre Eslcvão! A vossa car- lera impia do nosso amigo! - Bom, bom, 
ruagcm é para quatro pessoas, e o sr. Bas- respondia Boulraix meio aeorclado, e meio a 
cara ha de permillir-nos livr<.'menle pao-ar as dorn1ir: - Prejuizo! - Superstição! - Fa­
Lres (1t1arlas parles da viagem, que poderá, nalismo ! 
além de ludo, nwllcr cm conta por inteiro E tornarn logo a adornwc<'r. 
ao seu di 1 ctlor; nb:; todos somos de ~wgre- A esl rada tornou-se uni pouco mais s<'gu-
do, t<.'nde o trabalho de lh'o · 1wrgu11lar, Sl' ra, quando chegamos ás praias de rochas so­
quer auctorizar-nos para o acompanhar. lidas do n1ar; mas a chuva, ou antes o dilu-

llaseara lwsi tou o l<.'111po sutTicien te pa1a vio, a trav<'s do qual nadavamos diílirultosa­
dar ao seu assl'n li mento a apparPncia dl' um nwnle, não havia di111inuido. Só parou algu­
obsequio, ao nwio dia cslaramos a caminho. ma cousa lres horas depois de se pôr o sol, 
A manhã havia estado tão amêna, quanto se e l'sla,·amos alll da muito longe de Barcelona. 
podia desejar n'aqnella estação; mas ap<.'nas CIH•gámos a )laltaro, onde Li11han1os resol­
dcixúmos alraz as ultimas casas da cidade, vido licar, na impo sibilidacle de fazer oulra 
os vapores brancos, que d<.'S(IP o ergul'I" cio cousa, porque o nosso ln•m não podia ir mais 
sol fluetuavrrm no cume das toll inas, eo1110 adiante: porém apenas dl•u \'Olta, para en trar 
ligeiros véus ele gaze, <lesen,·olreram-se com na hosp1'da1ia, o boleeiro ,·eio-nos ab1 ir a 
uma rapidez admiravcL eslcndcram-se por portinhola, declarando-nos, com um ar muilo 
todo o hQrizonle, e nos cercaram por lodos lrisle, que o palt•o esta 'ª litleralmt•nle alu­
os lados. Ocnlro em pouco comeraram ades- lhado de cari uager!s, e que não era possi' cl 
fazer-se em chu,·a, misturada d<' neve tão 111i11- 1wrnoilar alli. - E urna falalidadl', accres­
da e tão densa, que parecia qul' a atmosphe- centou ellc, que nos perscf(u<' n'esla viagl'm 
rase tinha cornwlido ('111 agua , e que as mu- de a~ouro ! ~ão ha um quarto vago senão no 
l~s nos. haviam arrastado 1,1ara ~ leito de um 1 ea'llcllo ~lc Ghismondo ! .~. t•mpre qut'ro ver, 
no, fclizmcntl' p<'rmcavt•I a respiração. O ele- exclamei cu, sal tando fora da carruagem, ~e 
menlo equivoco. que percorríamos, Linha per- n'u111a das <:idadt•s mais ho.;pitalPiras da Tlc~ 
dido a transparencia, a ponto de nos occul- panha, temos de nos rcsohcr a bivaear n'um 
lar até me!'rno as bordas, e o pontos mais lrisle paiz depois de uma Yiagem Ião lraba­
proximos do eaminho: o proprio cond uclor lhosa ! - cnhor ollic:ial, respondeu um ar­
só se atrevia a seguil-o, sondando-o a lodos ril'iro que fumava o seu cigarro, cneoslado 
os momentos com a vista, antes de deixar rndolcnlernente á hombn'ira ela po1 la, não 
passar a carruagem; e e tas tentativa , re- ''os hão de faltar companheiros n'essa des­
pelidas com frequencia , demoraram cada yez graça, porque ha mais d<' duas ho1 as que já 
mais a marcha. Ainda cm cima os vaus mais não recclH'rn pessoa alguma, quer nas hos­
seguros tinham enchido em poucas horas, pedarias. quer nas casas parliculan's, pois o 
chegavam a estar perigosos, e o pobre Bas- primeiros que chegaram conseguiram reco­
ca1a não atravessava um só, sem se rccom- lher-se, e não ha um só quarto vago a não 
mendar a S. ~icolau e a Santo lgoacio, pa- cr no ca lello de Ghismondo '. 
drociros dos naYeganlcs. 
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Este modo de fallar, familiar ao po,·o n'es- vago, a niio ser no caslello .... - 1.eYe a b1 éca 
ias casas, era de ha mui lo meu conhecido; os pro,·crbios, e o paiz ele Sancho Panra ! ala-• 
ma nunca me havia oado aos om idos mais lhei cu immcdialamcnlc. Se o tal caslcllo exis­
desagrada,·elmcntc do que n'aquclla occasião. ti e realmenlc cm alguma par te, menos mal, 
Tocla,·ia, abri caminho até á c::.talajadeira, a porque antes queria pas ar lá a noile do que 
través de uma multidão lumulluosa de Yia- no mt>io da rua. - E o certo é, replicou a es­
janlcs, dl) arriciros, de C'igano:<, e de mulas, lalajadeira, ol hando altcnlamcntc para mim, 
e consegui chamar-lhe a all(•nção, batendo que o caso vale a pena ele se pensa r n'elle. 
com forra, não sei cm que utensilio de co- D'aqui ao <:aslcllo de Ghismonclo são, quan­
brc, com os copos da e ·pacla. cio mui lo, tres quartos ele lcgoa, e ha lá quar-

- Uma cavallarira, um quarto , e uma me- los abertos para to<.los e a Ioda a hora; ver­
sa bem serrida ! exclamei eu com lom impe- dade st>ja, que pouca genle se aproveita d'el­
rioso, que de orclinario bastava para alcan- les, mas os enhorcs franc<'zes niio são gente 
çarmos o que queriamos; ludo isto depres- que ceda um bom commodo ao demonio. \'ê­
sa, immcdialamenle, para scrvi<;o cio impe- de, porém, se is. o vos faz conla, porque <'li 
rador ! - Ah ! S<'nhor capitão, replicou ella vou dar ordem para que se metia na vo c:a 
com socego, o pro1>rio imperador não acha- carruagem ludo o que fôr preciso para vos fa­
ria em Ioda esta estalagem um logar em que zer passar a noile alegremente, . e alguma vi­
pode se as cn lar-se ! Comer e vinho quanto si ta de agradavel vo não fôr incommodar. -
quizerem, porque, graças a Deu , niio é difTicil Estamo muito bem armado para que po â­
alcançar e ta cou as n'uma cidade como e - mos Ler medo,. eja de que visita fôr ; e pelo que 
ta, se estiverem em di posição de cciar ao diz re peito ao proprio demonio, tenho ouvi­
ar li vre; mas não e Lá nas minha mãos ac- do fallar sempre d'elle, como de um con,·iva 
crcscenlar a casa para vos receber. - Pela de bont gô lo. Oac, por consequencia, ordem 
minha fé de chrislão, não ha um só quarto ás nossas provisões! rações para cinco, al-

. ' \ 
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tendendo a que cada um dos cinco come por linguas do mundo, não precisaria eu de ter 
quatro, forragens para as mulas, e o dôbro o trabalho de vos provar, que o diabo, de que 
de vinho, porque lemos Boulraix com nos- tendes medo, é um cspanlalbão das velhas ; 
co . ... - O tenente Boutraix ! exclamou a mas cu vo demonstrarei is o claramente dc­
estalajadeira , juntando as mão abertas, o que pois ela cca, porque agora lenho o estomago 
é, como todos sabom, uma exclamação por muito vazio, e a boca muito sccca para po­
gcslo ·; moço! dois ce tos de doze garrafas, der suslcnlar a cslas horas uma discussão 
e do melhor que houver!... philo ophica; marchae em frente, bravissimo 

Dez minutos depois o interior da carrua- Baseara, e tende a ccrll'za de arhar empre 
gem tinha- e transformado cm copa de uma o lencnl c Boutraix , entre o cfiabo e a vossa 
casa abastada , e tão abundantemente fornc- pessoa, so o diabo fosse baslanle tcmcra rio 
cida, que ningucm seria capaz de lá mcllcr para vos fazer a menor oílcm;a ! Com a for-
o mai · magro do no os Yiajanles; ma , co- tuna! havia de cr bonito! / 
mo jú disse, o tempo, que continuava a estar Em <1uanto assim fafla ,·amos, linhamo cn­
amearador, pa1·ecia ao menos soccgaclo por traclo no ca minho <'scalarrado e desfei to da 
um momento. llcsolvemo-nos, portanto, a an- collina ao som dos ais e dos solu{'OS de Ba -
dar o caminho a pé. cara, que sollara uma clfu ão dl' Psalmo , ou 

-Onde Yamos nó , r. capi l<io? clis.::e o uma i1n oca{'ão da Ladainha, a tacla pa so qu<' 
boleciro, admirado d'e lcs preparativos. - dava. Devo confessar, que alé as mesmas mu­
Ondc havemos de nó · ir, meu pobre Eslc- las, cht•ias de fadiga e ele fome, ma rchavam 
vão, senão ao togar cm que nos fallaslcs? Ao de má \':>nladr para o lim da nos..;a cara"ana 
ca lcllo de Ghismondo pro,·a,elmcntc. - .\o nocturna, parando a l'acla passo, <·omo e ti­
castcllo de Ghismondo ! ô h<'maventuracla ,·essem ou' ido uma conlra-ordl•m salutar, e 
Vi rgcm )faria , lende compa ix ão ele nós! ~em vollando melancoli('amcn te as cf Psalen ladas ra­
me me as minhas mui.as ou..;ariam emprclwn- bcças para cada lot'za da estrada que acaba­
der )\imilhanle ,·iagcm ! - Que remcclio te- "ªm de pcrconw. 
rão t•llas scn;io l~m·l-a, repl iquei cn, mellcn- - ~las <1ue diabo lerá comsigo <•sle cas­
do-1 he na mão algumas pccctas; dei'Xa cslar, tello ele falai nom1•acla , disse Serg)', para ins­
quc não se hão de arrcpcnd<•r d'csla ulli ma pirar a c.;;la pobr1• gente um terror Lão sin­
facliga, ú vi-ta cl:l n•fcição copiosa que lhe <'s- tero. " Lão 1>rofundo? Serão almas do outro 
lá rcscr,ada. Pelo que ,.o diz respeito, meu mundo·?- .\lmas do outro mundo! rt•spon­
cha ro ('ama rada, v1io alli lr<'ii garrafas de \'i- <li cu t'm voz baixa, será Lah cz um covil de 
nho H•llrn de Palamos, ele qn<' nH' ha de dar ladrücs, isso sim. O povo poucas vezes con­
nolicias ! )las agora nada de pt•rder lcnq>0, ccbc superstições ta1· ~ . sem um motivo lcgi­
port1ue t'slamos lodos quasi 1•111 jl'jum. e ain- limo ele n•ccio; mas, quanto a nós, temos Ires 
da em cima o C<'U comc~·a a rmbrulhar-se espadas, Ire;; pare de excelll•nle:; pistola , 
tcrri,•clmcnle. - .\ o casl<'llo cl t• Ghismonrlo ! munições para tornar a earrcga r, e o bolC'<•i­
rcpl'liu lacrimo..;amC'nle Basrara. )la, ~abcis ro, além da faca ele maio, cslú pro":welmen­
YÓ , meus scnhorc.;, o qu' é o ra tcllo dl' te munido, segundo o costunw, de uma boa 
Ghismondo? nunt'a ningucm la entrou im- faca <le Yalcnça . 
puncn1enlc, sem l<•r fcilo priml'iro um paeto j - Quem é qu e não sabe o que é o cas-
com o cspirilo do mal, e 1•11 não poria lú os tcllo de Ghismondo? murmu rou E-.1c,·ão rom 
pé:; ainda que me de:; ·em a carga dos galeõe , uma ''º7. abafada. Se cslcs ill uslrcs . enhores 
e com Ioda a cerlt•za não hei de ser cu que lá Icem curio~idadc ele o saber, cslou habili la­
,.á !- lia veis de ir, pela minha honra , ama- ido para os salbfazcr, porqm' meu pae, que 
YCI 13ttscara, rclrth'OU 13oulraix , passando-lhe Deus haja, <'n lrou lá. Aquillo é que era um 
o braro "igoroso cm volla do <'orpo. Era lá valentão! aquil lo sim! Deus lhe perdoe por 
cousa que lica e bem a um castelhano, que ler go lado demais da pinrra ! - ~·ic;so não 
exerce com gloria uma proíissão liberal, ter ha mal nenhum, inlcrrornpeu Boul raix; mas 
'medo de um prcjuizo popular! Ah ! se Vol- que diabo viu enlão leu pac no caslello de 
lairc e Piron c~1h cssem traduzidos em hc - Ghi mondo? 
panhol , como o de,•eriam estar em todas a -Conla-no essa historia , replicou Scrgy, 
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que era capaz de dar a vida por um conto rão vollar para traz depois de me ouvirem, 
phantastico. - Pois lá váe, replicou o boleei- se o julgarem a proposito. 
ro, até mesmo porque suas senhorias pode- (Cootinúa) 

NO FUNDO DO ~IAR. 

r. vêr o pôr do sol nas solidões do mar alto. O 
homem abre cavernas profundas, deixa até 

oº""ª "º algumas \ CZes o vesligio dos seus passos na 
neve eterna das mon tan hm;: por toda a par­

mar é. Sl'm contestação. o le a terra conserva signaes do seu genio; mas 
espectaculo mais grandio- quando os seus na' ios percorrem a extensão 
so que a natureza nos of- do Oceano, basta uma só vaga para lhe apa­
ferece. Esse horizonte sem gar a esteira; o mar esconde depressa esse 
limites cm que a 'isla se signal passageiro de escraYidão, e torna-se a 
perde, essa" linhasdislan- mostrar tal qual foi nos primeiros dias da 
tes, rnja tranquillidadcne- creação . . \Ili parece acabar o dominio do ho­
nhum acC'id1·ntc intcrrom- mt'm; nunca é sem perigo 1111c dle procura 
pe.são, paraoespiritopen- eslendt>l-o ;'t custa cio mar; l' as rninas, por 
sador, como a imagem do cima das quaes os barcm; pasi;am, nos mos­
i11lin ito. :\ irnaginação po- tram que cm parle nenhuma cede dos seus 
,·(la de nn stcrios os abrs- dirPilos. 
mos transparentei; cm <Íue O Ot·t'ano cinge por lodos os lados· es e 
os olhos St' lham com re- pequenissimos pontos de tcna que nos per­
eeio. e dos quat•s ninguem tencem, e qu<' as ma rés pan•ce quererem ub­
poude ainda contemplar mergir a lodos os minutos. As a:was occupam 
a immensa profundidade. mais de lres quartas parll's do globo, e quan­

Porém, quando as vagas se levantam como do se pensa e111 que os Lerr(•nos mais cleva­
rnontanhas para desfazer em poeira o granito dos dos eonlinenles apenas pxcedem a sua su­
das pcnedias, o <'Orarão, sentindo nH'lhor a pro- perfic:ic, admira que Lenha ha' ido quem negue 
pria fraqueza, cnehe-se de terror á vista da a possibilidade do diluYio, de que os finos sa­
omnipotencia de Deus. Quer o sol se apague grados nos con errnm a tradi~·ão. Pelo que nos 
no seio de um mar soeegado, quer con,erta em diz respei lo, quando YCmos na carta as pequenas 
p~rolas de fogo as golas d'agua sarndidas pe- porções de terra que appareeem. e a immen­
la tempestade; quer as ondas, por uma noite sa quantidade de agua, debaixo ela qual Lodo 
dos lropicos, se tornem rubras, e façam des- o resto se acha submergido, succede-nos ás 
maiar o clarão da lua, quer se mudem t'lll grn- vezes romparar o homem eom esses inseclos 
las de cryslal, entre os eternos grlos dos pó- apenas 'isiveis, que, nos dias amenos does­
los, a !'cena ~ . cmprc magnilita t' eheia de tio, edificam, nas margens dt• um cbarcosi­
magestade, e nenhum homem póde conside- nho, pequenas casas de argila: não vi\C'm mais 
ral-a com indifferrn<;a. Desperta sempre um do que um dia, e trabalham st>m descançar 
enlhusiasrno san to, tanto na altua do poe- amontoando provisões para a vplhice, crean­
La, como na do nau la; e o 111ais 1 ll(le ma- do os filhinhos, e vivendo, segundo parece, 
rinhciro, não póde, sem cun ar o joelho, muito felizes aos raios quentes do sol. )lui -
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tas vezes as gerações nascem e morrem, sem no breve espaço do um mi nulo, podcl'ia, cm 
que nada perturbe a sua exislencia lranquil- tomar o folcgo, descer á profundidade de mais 
la. Mas se uma nuvem pa sa, ou se uma crean- de duas lcgoas? 
ça lança brincando uma pedra no meio do citar- O ar, C)Ue no~ rodeia, opprimc-nos como um 
co, o Oceano excede os seus limites; ai do pêso l'gnal ao que leriamos CJUC sofTrer, se 
frageis edilicios, o diluvio arrasta popular,õcs nos achasscmos no fundo de um lago, cujas 
inteiras, cujos cadavcres amontoa em formi- aguas ti vessem dez melros ele profundidade. 
da veis abysmos da largura de um dedo. Bas- A' proporçe:io <1ue subimos uma montanha. ou, 
La ria inquestionavelmente qualquer leve Lran - melhor ainda, ú medida que nos elc,·àmos 
torno na ordem immcnsa da crcação, para que n'um balüo, a pn•ssão de que se tracta, ne­
um calaclysmo similbanle viesse de Lrnir a cessaria para con ter o sangue 11u~ circula nas 
!erra, e anniquilar a raça humana l A scicn- vêas, diminuo de inlcm•idadc. O ar, mais ra­
cia descobre no· lcrrenos o assustadores ve - refeito, obriga-nos a respirar muito mais dc­
tigios do diluvio do tempos passados. pressa; cxperimt•nt;imos exlcrionnentc uma 

As profundidades inexploradas do mar ex- inchatão dolorosa, dentro cm pouco lurva·so 
cilaram sempre a imaginação dos homens, e a vista, um estado ,·ertiginoso se manifc~ l a. 
a invc ligações da sciencia , l>orque nada cn- ~a allura de /:000 melros, qu,' ó a maior 
canla tanlo como o que é myslcrioso. li a mui- a que um homem pórlc cht•gar, um frio ri­
to lelllJ>O sabemos que não s;io sol idõ<'S som- vissimo gela os membros ; o ar mal pódc jú 
brias, cuja arcas mo,·cdiç·as engolem para lransmillir o so:n, <' .perde-se llH'smo o scn­
scmprc, como lumulos abcrlos, os cl <.> Lro<:o~ tido do ou,·itlo. Depois o sangue, que uma 
dos naufragios, e cm que a morte reina co- prcss;io cxlerna ja mio comprime, sal la ex­
mo unica soberana. ,\ nalurcia, sempre tão Lcriormentc pelos pnros da pt•llc, o corarão 
fecunda, que leva o 1110\'imcnlo e a vicia alé pára; t' preciso descer ... ai nela um inslan­
ml'smo á. terras auslracs. não abandonou os lc, t' alguns metros mais acima, já n;io se­
ralles sub-marinhos á:• trevas l' ao silencio .. \ ria tempo. Por aqui 'creis. rneu charo leitor, 
luz pt'nl'Lra até ao fundo d'esscs "alies, plan- que abandonar por uma hora a supcrficie do 
las magnificas guarnecem as enC'osUH, ani- nosso gloho, é ir affro11lar os maio1cs pl'ri­
maes de Iodas as fórmas podl'm viajar a gran- gos. l'ma fraqueza assim, seria muito humi­
des profundidades. ,\Ili e \C um mundo lo- lhanlc pata nós, se a nos~a: almas não ti­
do do ncaturail phanlaslicas, rN·ordando, pl'- ,·csscm ao mesmo tempo o podt•r de se cle­
la sua conslrncção, os primeiros habi lanles var alê Deus. 
do globo, cujos r<.'s los se e1H'o11lram hoje mos- Se queremos mergulhar nas aguas, o pcri­
mo nos cumes das montanhas. Poderia diZl'I·- go che~a ainda mais depressa .. \ 20 metros 
e que o ma r, uwnos uj t>ilo ú influencia do de profundidade os nossos orgãos são jú com­

homcm, conserrn ainda a_lguma cousa do mun- primido:; por um peso Lrl's vczl's maior que 
do primiliro. Susll'n la ao mesmo lempo en- o da nossa aLmosphcra; além cl'cslc termo 
les, t uja grandt•za nos a susla , e ou lros lào (lizcmo nós mesmo essa cx pl'ricncia) é J>l'­

pequcno-, que escapam á nossa ' 'ista: a ba- rigoso affrontar maior pressão . . \ qualrú at­
lca e o nar"al, os polypos o os C' ~ clidos. mospheras, o sangue, mui to comprimido nos 

membros, concentra-se nos orgãos profundos; 
l l. a pcll t• lorna-sc li\ ida; o cora<:ão abafado ba­

te com muito custo, e o eulorpccimenlo, prc-
11. ..... ~Jl.C"U l''4tà0 1:0 fundo alO lll l: l". CUrSOr da morte, adVl'l'le-nos de que SCl'Ía 

perigoso prolongar l\imi lban'le estado por mais 
Po to r1ue as mais alias montanhas não ex- alguns momento . . . \lóm d'isso,clebaixocl'agua, 

cedam cm altura , cm relação á lena, a as- ó tom muita tlifliculdadc se póde pas,ar um 
perczas que se obscnam na casca de uma la- minuto sem tomar a rcspira<:ão. ,\penas cm 
ranja, o homem é uma cousa Ião pequena, Ccylão, on<lc os pescadores cl(• perolas !:C ha­
que nem a sim pódc chegar ao cume de lo- biluam desde cr<>anças, é que se encon tra ás 
das. A' vi la d'i. lo, como é que uma crcalu- vl'zes um ou ou! ro mais robusto, qnc. póde 
ra Lão dcbil, que precisa respirar dez vczc consen·ar-se Lres minutos no fundo. E \ Cr-
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dade quê, no sino mergulhador, se leva uma ção que se desce. Com o sino podem-se con­
pequena provisão de ar, que, por meio de certar os diques dos porto . Lrabalhando sem 
um mecanismo engenho-o, se pócle renovar inconveniente na profundidade de 120 pés; 
de e'paç,o a espaço; mas, posto que notavcl, mas não seria possivcl ir mais abaixo. Não 
aquelle apparelho, por meio do qual um ho- lemos, por consequencia , maneira alguma de 
mem póde demorar-se sem perigo duas ou penetrar nas ullimas profund idades do Occa­
lres horas no fundo do mar, não evita que no ; porém a astronomia ensina-nos a calcu­
a pres ão atmospherica augmcnle; o ar com- lar-lhes os limites, e a .onda traz nos as suas 
prime-se n'C'lle ela mesma maneira á propor- producções. 

- .-::::::--- - --
1 li do mar. fleduzido~ a r<'rursos d'analogia mal 

e lu<laclos, e ás pouras cxpt•ril•ncias dos mcr-
l!!er í .. Pº""""' d e14cer u o fundo cio mor? gulhadOl'CS, que podem, quando lllUitO, deS-

tel' alguns pês abaixo da superlicic das agua . 
~ão era realmente cou-a muito facil rhe- os antigos tinham os mais estranhos syslemas 

gar a conhecimentos posili\'Os ácêrca do fu ndo relalivamenle á geographia sub-marina. ~e-
1 
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nhum assumpto ba, que servisse de mina, no fundo; mas n'uma experiencia posterior, 
tão fecunda á imaginação dos escriplores. feita pelos mesmos sabios no Oceano Pacifi-

0 inferno era para elles o unico limite do co, a '230 leguas da terra, a sonda tocou cm 
Oceano; os abysmos iosondavcis, povoados ele arêa a um fundo de 3:790 metros. Mui las 
crcaluras chimcricas, os trilõc , as serêas os out ras expcricncias, fei tas com sondas nauli­
famigerados dragões, faziam , por cima das ca da maior perfeição, cdnfirmam perfcita­
sombras,.. um céu digno cio reino da morte. mente os calculos de Laplace, e nos demons­
Suppoz-se dt•pois, que a natureza linha lá em lram, que se um dia o Oceano seccasse, vc­
cavernas immcnsas os seus laboralodos, nos riamos no seu leito regiões vastíssimas, gran­
quacs trabalhava constantemente para formar des valles, abysmos immensos tão inferiores 
os entes, que, apenas nascidos, saíam dos a- á superlicic geral dos continentes, quão supe­
by mos profundi imo para vir povoar a ler- riorcs lhes são os mais elevado cumes dos 
ra. Os sabios da edaclc media suppunbam que Alpe·. Quanta thcorias mara\'ilhosasdestruiu 
a maior parle cios animacs cxlraordinarios li- a solução cl'estc grande problema! Quantas 
nham bebido a vicia no fundo do Oceano. illusões se perderam! Já não é possivel sup­
Prcsentementc, as leis ela maioria, mclh<.r pôr o Oceano a ferver sobre as malerias cm 
e. tudada , dri~am-nos chegar a conjecluras fusão no centro da terra! .\ imaginação, que 
mais razoa veis; e podemos asseverar que pou- gostava de prolongar os seu abysmos ao in­
cos phenomenos sub-marinhos ficam hoje no finito, tem de se contentar com a modesta 
dominio elas lheorias hypot.hcticas. distancia de duas leguas. O mar é relativa-

A valiámos a profundidade do mar, graças n1cnle ao globo, uma pellicula sem grossura: 
aos auxilios que mutuamenh' prestam a scit'n- é quasi como a camat.la de orvalho que a noi­
cias . Sempre longe da terra. que não é para te deposita n' um fruclo. Comtudo, para nós, 
cllc mais do que um ponto, o aslronomo me- que somos tão pequenos, uma massa d'agua 
ele a marcha dos planetas, e parece estranho capaz de cngulir a mais alta montanha das 
a ludo o que se passa no nosso pobre globo. Cordilheiras, deixando, quando muito de l'óra 
Todavia, para calcular com cxactidão a dis- o que basle para formar um recife, ou amar­
lancia dos astros, era preciso que soube e rar. um barco, é ainda alguma cou a l 
primeir.o as dimensões do ponto cm que se E um mundo immcnso e curioso para se 
acha. E por esse motivo que conhecemos a estudar; um mundo cheio de mystcrios, de 
fórnia da terra, e que foi nec<.'ssario medir a maravil has magnificas, e cuja gcographia com­
profunclidadc dos mares. Observando a in- piela tarde nos serú dada pela sonda dos ma"' 
tensidade cl'acção exercida nos morimcn tos ritimos. O fundo do mar, desl'gual como a 
cio nos o plarwta pelo sol<.' pcl<t lua, a iníluen- superlicic dos tonlinentcs, apre cnta cadras 
eia altracliva d'eslcs astros sobre as man':;, e de montanhas, de que as ilhas ão os \'Crda­
a elevação das aguas cm diversas paragens o dciros cunws. Eslc mundo lt'm, como o nosso, 
gc•omctra Laplaee, auctor da mcchanica ce- vallcs riquíssimos, planicies ferieis, e desertos 
leste, demonstrou rigorosamentrquea maio- incultos; mas com Ooreslas, com an imaes, e 
rcs profundidades do vallc ub-marinhos não eom um e~u que lhe é particular. ,\Ili e 
pa8sarn de 8:000 melros. \ Cem irnmcnsas crateras, brazciros conslan-

A sonda chega, porém, poucas vezes no temente a1·clcnlcs, d'onclc sac'm la\'aS e rochas 
mar allo a tão grandes profundidades. ~o inOammadas. que sobem ató á supcrfieie on­
rneio do inlcrvallo cornprehcncliclo entre o de ' cm lc\'antar as ma sas liquidas das vag'ls. 
-.'pilzberg e a Groelandia, lota na terra ú As Antilhas,as )laldira . emuitasoutrasilha 
distancia de 3:000 melros. A 18J legua do de origem 'ulcanica s;io for madas pelo res­
cabo Horn, e a 140 das terras mais proxi- friamenlo d'cslas malerias. Depois, muitas 
mas, a exprdi~;io da l'enus, largou, por um vezes, longl' ela terra, os viajantc.c;encontram 
lcmpo ele calma, uma li nha á profundidade columnas enormes d'agua doce e qucntissi­
de 4.:000 metros, e quando, d~pois de uma ma, que fervem com medonho e trondo na 
operação executada por 60 marinheiros, e que superlicie do Occana, tendo alraves ado, sem 
durou mais de duas horas, se trouxe o chum- se confundirem com ellas, camada cspt' sas 
bo á superlicie, viu-se que não havia Locado d'agua salgada. Um d'estes singulares repu-

-. 
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chos, eleva-se no meio do golfo de Sperzia. ar á superficie, posto que ferrem as raizes a 
Na bahia de Xagua, a duas ou tres milhas 500 pés de profundidade. 
da terra, ha nascentes d'agna doce que Teriamos por cima da cabeça um céu li­
sallam com tanta força do mar, que os bar- quiclo cem vezes mais azul do que o nosso, 
cos não podem sem perigo aproximar-se d'- cortado em todas as direcções por animaes 
elles. Sujeilo, em fim , ás mesmas revoluções, phanlaslicos; onde balêasenorrnes nadam com 
que a superlicie da terra, o leilo do mar es- a mesma facilidade com que as aguias vôam 
lremcce muitas vezes, ergue-se cm ilhas no- nos ares, e de cançam como eslas nos roche­
vas, ou sepulla as anligas; e a natureza, sem- dos a prumo da mais altas montanha . Quem 
pre activa e laboriosa, poderia alli olTerecer abe a que especlaculo a natureza nos faria 
ao no os olhos calaclysmo tão ter riveisco- as·islir sob uma pressão ele oitocen lasatmos­
mo os que vem frequentemente de ·lru ir ai- phera , onde um 11fobo de ferro de um palmo 
gumas parles dos continentes. de diametro e do lres dedos de espessura re-

Quantas cousas interessantissimasclescobri- benlaria como uma bolha de sabão, e a força 
riamos no fundo do mar, so nos fosse possi- poderosissima da polvora não seria capaz de 
vol viajar por elle á nossa vonlade! \'criamos fazer sair nma bomba cl'um mor'loiro ! Quem 
de. erl os immensos d'arêas, onde vfto depo- sabe se debaixo d'um peso Ião enorme a 
silar-se os deslroços de todo os naufragios, agua penetrará no poros da pedra edo mar­
º restos ignorados das ll'crações morlaes, e more, fazendo-os transparentes como vidro? 
os mais curio os leslimunhos da induslria bu- Tah•cz cnlão poclessemos ver como e operam 
mana. J>oderiamo ir seguindo estreito· vai- a· cryslallizaçõe das substancia3 minerac , e 
lc , c1ue s.io como as arterias cl'cste no,·o a diYérsas combinações dos seu elemen­
mundo, e por onde passam as correntes que, los. 
de de o polo até ao equador, misluram as Mas pal'cce que a nalureza só deixa a custo 
aguas do Lodos os mares para lhes equi librar penetrar os grandes ln) stcrios om que todos 
a temperatura. Veriamos grandes li nhas de os dias trabalha em volla de nós, como para 
rochedos de pidos, mostrando-nos as arestas convidar o homem a vencer, pela aclividado 
polida de jaspe, de granilo, de ruivas pra- da razão, a imperfeição dos seus orgãos. O 
lcada , crr lallizaçües melallicas, cujas mil trabalho, a que ella se entrega em tão gran­
faces rellcctem todas a cores do arco iri , e de profundidades, é apena por ora presen­
formam cm muitos logare como gruta en- tido; porque, 1>ara a i Lir a tantas maraYi­
can tadas. Passariamo por va las planicie de lha , para surprebendero cgrcdosd'e esmi­
madre-perola, de coral Yermelho, de arbus- mo o laboratorio , sería mister supportar 
lo de fórmas estranhas, cujo ramo pclrifi- um pê o de 900:000 kilogrammas, capaz de 
cados são despidos do folhas. Teriamo , em- reduzir o corpo humano ao tamanho de um 
lim, que atravessar prado verdejanles, co- ovo 1 
berlos de plantas singulares, o de florestas 
immensas, de floridelis, que vem respirar o (Continúa) . 

.. ... 
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JER·USA.LEDI. 

Corno nssi1n solitnria cstf• 11s..oent:ul11 
uma cidade chein llc povo: chegou 3 
&11r uma como viuvn 3 senhora tias 
gc11!4.'S. 

Quem tivera a 1) ra d'ouro 
Do propbctas de Sião! 
Quem víra as terras ela Syria. 
Por onde corre o Jorcl~o ! 

JEREMIAS. 

Quem vira os campos despidos. 
Os muros encanecidos 
Da velha Jerusalem, 
Que nas partes do Oriente 
Brilha ainda a luz fulgente 
Do astro de Dcthelem. 

Teu nome é graYe poema, 
O' sacro-santa cidade, 
Escripto em letras de sangue 
Nos fastos ela humanidade. 
Um brado teu no Oriente 
Resolveu todo o Occidente, 
Dobrou a cerviz do mar: 
Abalou for tes imperios, 
Fez em ' 'astos cemilerios 
Tuas a rêas tornar. 
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Quem não tem curvado a fronte, 
Sob as arcadas sombrias, 
Ouvindo o orgão chorando 
C'o pranto de Jeremias? 
Quem não ouviu pelas naves 
Passar os cantos suaves 
Dos poetas da J udéa? 
Quem, entre aquella harmonia, 
Não bebe o fel d'agonia 
Da cidade que prantêa? ! 

Jerusalem, a senhora, 
A rainha d'lsrael ! 
Aquella patria soberba 
Cantada por Daniel! 
Que recordações de gloria! 
Quan tas paginas d' hisloria 
N'esle nome de Sião t 
Quem não pensou um instante 
N'aquelle drama gigante 
De Chri t:lo, da Iledempção? ! , 

Magos poetas da Syria, 
Inspirados pelos céus, 
Lyras sagradas da Bíblia 
Chorando a ira de Deus, 
Vossa passagem no mundo 
Foi um gemido profundo, 
Um grito d'escravidão; 
E vossas sombras sagradas 
Choram inda debruçadas 
Sobre as aguas do Jordão. 

Oh 1 se eu escutar podéra ' 
Do deserto a briza ardente, 
Dos rios de Babylonia 
Sobre a languida corrente! 
Se beijar podéra os traços, 
A senda de vossos passos 
Nas terras do captiveiro; 
Se o echo de vossas magoas 
Ouvira gemer nas aguas, 
E nas folhas do salgueiro 1 

Não posso; a mão do destino 
Prendeu-me em terra distante; 
Do vosso inspirado engenho 
Sigo a estreita sei n tilla n te ; 
E escuto a voz divina 
Das harpas da Palestina, 
Dos psalmos do rei cantor; 
E colho as flores caldas, 
As lagrimas desparzidas 
Sobre a terra do Senhor. 

Deixo vagar os meus olhos 
Sobre as paginas da historia, 
E pelas trevas do tempo 
Vejo brilhar vossa gloria ; 
Vejo, nas remotas éras, 
Pas ar a sombras austeras 
Dos velhos reis de Judá, 
Cujos tumulos desertos 
Fixam, já entre-abertos, 
O valle de Josapbal. 

~· 

Os tempos fogem debalde 
P'ra ti , ó Jerusalem, 
P' ra ti , cidade guardada 
Pelo Golgotha e Delem! 
P'ra ti , que ostentas d'um lado 
Esse berço consagrado . 
D'uma crença sem egual, 
E do outro a sepultura, 
Que tragou a raça impura 
D'imperio quasi immortal ! 

Que importam chagas abertas 
Pelo ferro, e a escravidão, 
P'ra ti , a eterna cidade 
De David, e Salomão? 
Vês Babylonia deserta, 
Sua memoria coberta 
Do lôdo das tradições; 
E a estrella dos teus magos, 
Por cima de teus estragos, 
Brilha aos olhos das nações. 

i9 

' 
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Teus patriarchas dormiam, 
Em sua eterna mansão, 
Escut~ndo a voz das aguas 
Da torrente do Cedrão, 
Junto do valle sagrado, 
E pelos céus destinado 
P'ra julgar a humanidade; 
D'esse valle de m~rsterios, 
Que tem de vêr os imperios 

' Entre o mundo e a eternidade ! 

E veio o ferro acordai-os 
De Nabuchodonozor, 
Instrumento dissoluto 
Das justiças do Senhor: 
E suas cinzas dispersas 
Foram na terra submersas 
Com o teu templo sem par: 
O ouro de teus altares 
Gasto nos impios folgarc 
Do de,•asso Ballhazar. 

Chorae, prophetas sagrados, 
Chorae, filho ele Sião, 
E cravos de Babylonia, 
Da mãe da devassidão ! 
Vossas tribus perseguidas, 
Vagam tristes, e perdida 
Nos desertos de Judá ; 
Chorae, porque o vosso pranto 
Vae erguer o denso manto 
Das iras de Jehovab. 

Eis emfim, eis d'lzaias 
A prophecia de pé ! 
Curvae, 6 reis, o joelho, 
Que outro rei nascido é: 
Outro rei, que a um sopro escasso 
Dispersa os astros no espaço, 
E povôa a immensidade ! 
Outro rei, muito diverso, 
Que tem aos pés o uniYerso, 
E na mão a eternidade! 

Jerusalem, foi immenso 
Qual Leu nome o crime leu: 
Que o diga, no mundo errante, 
O resto do povo hebreu ; 
Que o diga a cruz do martyrio, 
Que em teu nefando delírio 
Viste do monle Sião; 
Que o diga Israel inteira, 
Vergando em terra estrangeira 
Co' o pêso da execração. 

Quem pócle pintar agora 
As tuas tribulações, 
Ora capliva, por terra, 
Ora orgulho das oaçõe ? 
Ora vendo o sol cl'Oriente 
Deslumbrar do mundo a gente, 
Mostrando-lhe a cruz divina, 
Ora no IOdo arra Lada 
Pela torrente abrazada 
Da lormenla de Medina. 

Bradaste, e Lodo o Occidente 
A leu brado estremeceu! 
E o turbilhão das cruzadas 
Os imperios revolveu! 
Vede as arêas ardentes, 
Te limunha indifferenles 
Dessa guerra colo ai; 
Os feitos de Godofredo, 
De Balduino e Tancredo, 
Jlerocs do Tasso immortal . 

Agora trisle, esquecida, 
Pobre filha d' lsrael, 
Vês leu templo profanado 
Pela planta do infiel ! 
A voz chorosa do vento 
É para li como um lamento 
Na harpa de Jeremias: 
És cidade de tristezas, 
Pa sou nas toas grandezas 
O sôpro das prophecias. 
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Mas tu não pódes morrer, 
Não pódes, san la cidade; 
Tu vives 6 do passado, 
De lembranças, de saudade; 
Póde o tempo fugitivo 
Esmagar imperio altivo, 
Consumir· as gerações; 
l\las não roubar á memoria 
Todo esse livro d'historia, 
Guardado nas tradições. 

Tu vives de cada pedra, 
Que marca um passo de Deus, 
Da estrella que aos tre reis magos 
Dirige os pa sos dos céus; 
Vives de passadas magoas, 
Do gemer da pobres aguas 
Da fonte de Siloé; 
E cf angelica poe ia, 
Da vaga melancolia 
Da Virgem de Nazaretb. 

Tu vives de teus prophetas, 
De Jcrichó, do Jordão, 
Da Judêa, do Mar-morto, 
Da gloria de Salomão; 
Vives da vida do mundo, 
Desse mysterio profundo 
Da vida do Redemptor ! 
Tens ainda regio manto, 
Por throno o sepulchro santo, 
Por sceplro a cruz do Senhor! 

Outubro de 18q9. 
L. CORRÊA CALDEIRA • 
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'7!!lJ m dia, linha alravessado os allos de San- brança. Iamos andando devagar, por causa 
nim, cobertos de neves eternas, e havia des- da fadiga dos cavallos, com os olhos fixos nos 
cido do Li bano, coroado com o seu diadema muros gigantescos, nas columnas deslumbran­
de cedros, ao deserto nú e estcril de Helio- Les, que pareciam estender-se ocre cer á me­
polis. No fim de uma jornada extensa e ar- dida que nos aproximavamos; um silencio 
dua, no horizonte ainda di lante, sobre as profundo reinava entre toda a no sa carava­
faldas das montanhas negras do Anti-Libano, na ; todos receiavam perder uma irupres ão 
um grupo immenso de rninas douradas pelos d'aquella scena, communicando o quesenliam. 
ulli mos raios do ol , se destacavam ela som- Os proprios arabes e calavam e pareciam be­
bra dos montes, e repercutiam os fogos do ber um pensamento grave e profundo o'aquel­
poente. Os guias aponta,·ain para ellas, e gri- le espectaculo, que ni\1ela lodos o pensamen­
tavam: Dalbck ! Dalbek! los. Chcgámo , em fim, aos primeiro pedaços 

Era com cffoito a mara\'i lba do deserto, a ele rnarrnore, aos primeiros fragmentos de co­
fabulosa Balbck, que saía re plandccente cio lumnas, que os lremore de lena têem arre­
seu sepulchro my lerioso, para nos fallar d'es- messado a mais ele uma milha de distancia 
sas edades de <1ue a hi loria perdeu a lem- dos monumentos a que pertenciam, assim co-
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mo o furacão sacode e leva comsigo as folhas marmore de Paros, toros de columnas, capi­
sêccas que arrancou das arvores. As pedrei- Leis esculpidos, architraves, volutas, cornijas, 
ras largas e profundas que laceram, como des- cimalhas, pedeslaes, membros espalhados e 
filadeiros, as encostas negras do Anti-Liba- que parecem palpitantes, estatuas caídas com 
no, abriam já os seus abysmos sob os pés dos o rosto no chão, tudo i. to confuso, em gru­
nossos cavallos. Aquellas extensas bacias de pos, disseminado em milhares.de fragmentos, 
pedra, cujas paredes conservam ainda fundos e surgindo de todos os lados, como a lava de 
vestígios do instrumento que as abriu , para um vulcão, que vomitasse os destroços d'um 
d'ellas tirar outras collinas de pedra, mostra- grande imperio ! Jla apenas um carreiro pa­
vam ainda alguns penedos gigante cos meio ra se passar a través de todos estes restos das 
separados da base, e outros inteiramente t"3.- artes, que cobrem o chão todo; e as ferra­
lhados em todas as quatro faces, e que pare- duras dos cavallos escorregavam e batiam a 
ciam não esperar lllais do que os carros ou cada passo no acantbo polido dos capiteis, ou 
os braços de gerações de gigantes para se mo- no seio de neve de algum corpo lrnncado de 
verem. Uma d'aquellas pedras brutas de Bal- mulher. Sómente a agua da ribeira de Dal­
bek tinha setenta e dois pés ele comprimento bek rompe por entre os montes ele fragmen­
sobre vinte e quatro de largura e clezeseis de tos e lava, murmurando, as fracturas dos 
espessura. Um dos arabes, apeando-se do ca- marmores que lhe cortam a corrente. 
vallo , deixou-se escorregar pela pedreira, e, Além d'aquellas espumas de ruínas, que 
servindo-se das desegualdades, filhas do es- formam como um verdadeiro cabedelo de mar­
copro, e cios musgos que ti-nham nascido em more, está a collina de Balbek, plataforma ele 
outras partes, subiu áquelle pedestal, e cor- mil passos de compl'imento , de setecentos pés 
reu por cima da plataforma dando gritos sei- de largura, construida toda , pelas mãos dos 
vagens; mas o pedestal esmagava com o seu homens, de pedras de cantaria, algumas das 
volume o homem dos nossos dias; o homem quaes tcem de cincoenta a sessenta pés de 
desapparecia perante a sua obra. Seríaprecisaa comprido sobre vinte a vinte e dois de elc­
força reunida de sessenta mil homens do nos- vação , sendo porém a maior parte de qurnze 
so tempo para erguer apenas e ta pedra ; e as a trinta; aquella collina dP granito cortado 
plataformas dos templos de Balbek tem-as ain- mostrava-se-nos, pela sua ex tremidade orien­
da mais collossaes, Ieaiantadasa rinteecincoou tal , com as uas bases immensas, e o seus 
trinta pés acima do chão, para sustentar co- revestinwntos incommensuraveis, onde tres 
lumnatas proporcionadas a sim ilhantes bases! pedaços de granito formam cento e oitenta 

Pro eguimos no caminho, tendo á esquerda pés de clC'senvolvimcnto, e perto de quatro 
o deserto, e á direita as ondulações do Anti- mil de superfície, com as vastas entradas das 
Li bano, costeando alguns pequeno campo:. sua abobadas subtcrraneas, nas quaes a agua 
cultivados pelos arabes pastores, e o Jeito de do rio se abysmava espumando, e em que o 
uma torrente larga, que serpenlea pore1\lreas ''ento soltara, juntamente com as aguas. mur­
ruinas, e nas margens da qual crescem algu- murios similhantes ao dobrar distante dos 
mas bellas noguciras. A acropolis, ou a colli- grandes sinos das cathedrae . Sobre aquella 
na artilicial , em que se erguem todos os g1·an- platatorma immensa, a extremidade dos ~ran­
des monumentos de íleliopolis, apparecia-nos dl's templos clt'stacava-se, côr de ouro, do ho­
aqui e alli por entre os ramos, e por cima rizonte de purpura. Alguns d'aquelles monu­
das arvores ; dcscobrimol-a, finalmente, toda, menlos desertos pareciam intartos, e que aca­
e. a caravana parou como por um inslíncto bavarn de sair das mãos do artista. Outros 
electrico. Não ha penna nem pincel que pos- não aprnsentavam mais do que restos apenas 
sa descrever a impressão , que este só lançar de pé, columnas isoladas, lanços de muralhas 
d'olhos desperta na alma; debaixo dos nossos inclinadas, e frontões demolidos. As sete co­
pés, no leito da torrente, no meio dos cam- lu mnas gigantescas do grande templo, susten­
pos. em roda de todos os troncos d'arvores, tando ainda magestosa_mente o seu rico eco­
pedras immensas de granito vermelho ou cin- lossal entablamento, dominavam toda aquella 
zento , de porphyro sanguineo, de marmore scena, e perdiam-se no céu azul do deserto, co­
branco, de pedra amarella, brilhante como o mo um altar aereo.para sacrHicios de gigantes. 
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